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Posseiros de Pedra Lisa 
ameaçados de expulsão 

Os Ja\'T.tdol'\.>s de Pedr~ Li­
!-a )lunicipio de- Nova I::;uaçu, 
eStão a.mt"acados de sc~m ex­
puL,os de su~s terras P('l.i 
companhia F~zend.1s Reuni­
da!- Nc.-rman~1a .. qu_e, alf'ga. 
atran:s dr açao Jud1c1al. ser 
propric-1íria d3s mrsmJ~. Os 
J.wradoN:'S. C'Offl tit11lo d<' pos­
se-. qt.:p e~1ão atualmente sob 
8 mira da Normandia. num 
total de 49 íamilias. vem, por 
~C'!l J.,do. tent~ndo {!'ar.mt:r o<; 
,-tU5- direit-:-s. atra\·és de meios 
t,,cai~ _ Para tanto já solici­

tani:m. c-m reunião rom o 

Bispo D. Adriano Hvpolit">. 

reaJ:zada se;,,.:ta-fei~. dh: 12 

de-sle mês. a interferência da­
quela autoridade <>clcsiástica e 

quarta-feir3 próxi.m~. passada, 
dia 17, reuniram-se na Igreja 
BatiSta de Nazaré. )ocaJ.itada 
em Pedra LisJ., com repre­
sentantes da Federação dcs 
Trabalhadores na Agricultu­
ra. ocasião em que falaram 

pos.se~. o Presidente da 

FedcT~lt.ão e a advogada da 

:rETAG 

O QUE DIZEM OS 
POSSEIROS 

Um dos posseiros (que não 
consta rla n.•J'.'c;-âo dos r-xpul­
sos ncs~a leva), Sr. Olímpio 
FortC:-, afirmo:i que o advo­
gado da Companhia Fazendas 
R<"unida.:. :--:ormandia, Dr. Hêlio 
Sabóia, esta\·a mentindo qua1~­
do dizia que aqu~las terr ~s per­
tenciam à CFRN, ou ainda 
quando afirma que e~ laHa­
don:-s que ali vh•em e traba-
1ham ha\"iam im·adido aqu('­
las terras. "Nós somo, os 
c;eus lerHimos donos. po;s tra­
balh· mos e q_1! ... r;zamo.. a 
terra_ O q~ie acontece C quc 
a mia dessa gente nã1J tem 
tamanho . Mas ninguém devt' 
- a~centou - se intimi­
dar. O impOrtante é que­
plantemos a terra. Para o 
1 ... ,·r~ror n;i"' inter~.::~ inr'e­
nização, mas o tít11lo de pro­
pr:etário definitivo" 

O QUE DIZ A ORA. 
AURORA 

A advogada da Federação, 
Dra. Aurora, explicou para 
os Posseiros o signjficado do 

processo que u Con1pan\1ia 
Normandia estava monnd,.;i 
contra os mesmos. no qual 
atirma ter eomprado aquelas 
teiT8S do Conde Modesto Leal. 
''Esse Conde, dis~ a advoga­
da, tinha terras por todo o 
Estado do R;o (Deus sabe co­
mo conseguiu). Terras nas 
Cjuais ele jamais fl"Z alguma 
coisa" 

Eles - acrescentou a 
advogada - pediram pericia 
-e nós tamhém vamos pedir 

~· .m trc-cho de sua fala, a 
adv~gada fez uma importante 
observacão chamando a atcm­
ção dós presentes, sobre quem 
é e não é posseiro. "Po:'>sei­
rc, diss~ a advogada, é o tra.­
balhador nral que- planta (:' 
cria. O que- tem titul-:: de po!l:­
se e n:";o trahalha l terra. ~·­
pr-?rando a sua valorizaçao, 
não é posseiro. mas sim um 
especulador" 

O OBJETIVO E' FIXAR 
O HO)IEM 'A TERRA 

O Presidente da F.zderação 
dos Trabalhaaores na Agr~­
cultura, Sr. Heraldo de Aze­
vedo. que se faz.ia acompa­
nhar do Tusoureiro daquela 

Federação, Sr Mi(:!U<'I ~C'r­
nando de Soura, rlis"<", uo ini­
ciar sua fala. Que o ohje,tivo 
daquela t·ntidade na fixar o 
homern à t<.-rra, "Posse: ro 
que \"Cnde s•Ja posse, se d<'s­
rnorallZa. A FNlerac:&o (':'i!--t,:, 
para dc-[c-mlf'r r.~ interc-~~es 
do trabalhador rural ~ LSlO 

vamos fazer No e-ntanto, 
dísse, é preciso qc-c todos te­
nham consciêncla de sua par­
ticipação ne~ta lut_a. que não 
se ~nUmidcm diante das 
ameac;-as que inevitavelmente 
aparcc-em nesta..~ ocasiõ :s 
Deixem que os ta.x"m de sub­
\'ersivcs, porque a nossa lu­
ta por si os dc~mente. . ~\ 
Federação não prê'f;a a v10-
lência. mas cxiJ?"' r,ue os di­
re;to.s rlos trabal~ador~.s ru­
rais sejam respeitados . 

:SOLADO" 

Pelas infonnacões do Pre­
sidente da F<>deração dos 
Trabalha.der~ na Agricultu­
ra, vãrias outras oeorrências 
!'"'cmclhPntes vêm-se dando 
em muitas outras localidades 
rurais do Estado do Rlo, mas 
sem que haja por parte da 
imprensa ~nhoma cobertura. 

Lavoura ameaçada 
Os posseiros êc Pedra Llsa, um dos UJtimos pon­

tos de No\·a Igua(::J onde ainda se prltlca a agricultura, 
estão ar.,eatados de e:~pulsão das terras em que há anos 
prodaz:i:m bens pai a consumo da população do próprio 
:\fun1cip:c. Suas terr3s são agora NCJamadas por uma 
g:gantesca companhia imcbiliária, que fatalmente tem 
para =quela área mirabolantes planos de retalhamento e 
di\'isâu em lotes 

Dessa tormâ. <ontiuando inexoravelmente um pro­
cesso iniciado há três décadas, o cinturão verde de No­
\"3 '!::u3eu \·~i se'1dv ""xt!rpado de forma prejudicial à 
cidade e cru<') para com os ocupantes. 

E' prcciso c;aber que a própria cidade tem interesse 
indeclinável tm manter e desenvolver suas áreas aerico­
las. Os inter-es~,,. finance~ros, por nuis justificáveis que 
sejarn aos olhos a~ nosso sistema capitalista, não podem 
-.e sobrepor aos mtcres~es gerais da comunidade. E o 
cinturão agricola de Nova Iguaçu, hoje, lamentavelmente 
raref~it1J, ê de importância Vital para o Municipio. 

Primt:iro, porque, cerno temos repetidamente de­
monstrado 2~ui nesw semanário, é possível abastecer a 
cidJ:::t, com seus própr:ios recursos, dos principais pro­
dutos hortigranjeiros. Tal aproveitamento beneficiaria 
.:ndis~l:tivelm~nte i· população iguaçuana, porque coloca­
ria a ~u alc3.nc~ aqueles produtos de 'primeira necessi­
dade a pre(,'Vs mui te mais acessíveis. 

Em sl'.!~untlo lu&ar, esta cidade está completamente 
desplõa de áreas \'erdes. O ar que aqui respirJm~s está 
hem pnlximo dcx pés~;mos indices observados em cid.i-

des Cl\_. muito maior porte e muito mais ;ntensamcnte 
industrializadas. i\ova Iguaçu foi outrora c~1.racterizada 
pelo a~radável cdcr que se desprendia de seus laran­
j2;s cm temp0s não muito remotos. Inúmeras pessoas 
ainda se recordam de como era agradável passar de trem 
Por aq11i na lpoca da floração das lar::mjeiras. Esse 
passado recente é definitivamente irrecuperável, mas 
não hã qualquer motivo que justifique a acelerada trans­
formac-ão ele nossa ddade num ·abominável deserto. 

Mas, ainda mai~ importante que essas exir;ências de 
caráter cconômit·o <-· ecológico, é o drama hum.m~ vivi­
do pelas iamilia.._ agora ameaçadas d~ expulsão. Tendo 
trabalhado .l 1Prra JX>r anos P. t;o, fiados em d:cumen­
tos, cuja autenticidade hoje é contestada, mas que se­
guramt'nte não toram por eles forjados, os lavradores 
de Pedra Lisa vêem hoje apavorados a hipótese CJ.da 
Ve-l mais concreta dr: terem que abandonar a terra que 
sua1c1m. o l:tr qu1, construíram. 

A :ru~tiça ainda não se m.rnífestcu; é preciso aguar­
dar a sua ,;entença. E' preciso igualmente estar atento 
às pMsibilidades de manobras espúrias que a posse de 
dinh~iro g.nante. E' preciso também que as autoridades 
municipais se convençam de que a defesa de seus mu­
nícirx:s e ào intcrt-sse geral da coletividade é sua incum­
bência primordial. E' preciso estarmcs alertas para que 
o esc'incLito da injustiça social não se mostre em toda 
a sutt crueld?..de sotre nosiioOs conterrâneos, hoje amel'l­
c:adcs. 

OIS OBRAS INTERMINÍ VEIS 
(PÁGINA 3) 

DIPLOMAS FALSOS 

Ex-Preleito esclarece 
posição de seu colégio 

"O Centro Educacjonal MJ­
nucl Pereira nfio distrihuiu 
diplomas falsos". Esta é a 
d<'claração do diretor da']U\"'k 
cstabf'l<'cimrnlo de ensino, 
Prof. Joaquim de Freitas, ex­
Prefeito de Nova Iguaçu 

Pr~c-urJdo pela ,~portag<.'m 
do CL, o Pro(. Joaq1.1im de 
Freitas declarou que a qua­
drilha re~pansáve) pelo dcrra-

m<· de diplomas ralsos com 
chanc<'la de S('U colégio, da 
SOciedac!e de Ensino Superior 
d" Nova Iguaçu (de propr~e­
dadC' dos írmãss Raunheitti). 
rlo Colégio Campa Grande e 
de outros, já foi prt~a pela 
Polícia.. 

O-.: fal!iii[icadores :simpk-s-
mcnte utitlzaram em gráfica 
o nome dessa!I!- instituições 
escolares p,ra imprimirem os 
diplomas. Nenhum dos cle­
m"ntos tem qualqtrer ligaçij'l 
com estas escolas. ou pelo 
men'JS com o Centro Educa­
cional Manuel Pereira. 

,JOAQUIM DE FREITAS 

O Prcr. Joaquim de Frei­
tas e:ste\.1:', quarta-feira Ulti­
m2, na sede do s:ndicato dos 
Estabeledmentos de Ensino, 
assim que tomou conhecimen­
to. pPlos jornJis. do en\'o),·i­
mento do Colégio :\Tanuel F-c­
reira. Lá foi informado Q11e 

a,; e5-colas não serão c.eq1ier 
nr-tCfir-adas. 'lUer pplo sindica­
to. qtJer pela Policia, uma vez 
QUe o,; ór';ãM ite se!;Uran<:a 
jí. dec;mant<-lar~m a quadrilha 
e identificaram o se:1 métt!do 
r!e ação, isentando com i~~o 

a,; esco13" de qualquer com­
prometimento com a frtudP. 

VEREADORES DEFENDEM EM 
SALVADOR EMENDA SOBRE 
IMPOSTO OE lRANSMISSiO 

Viajou no lnício (resta se­
mana, terç.1.- feira, uma co­
missão de vereadores de No­
va Iguaçu com destino a Sal­
vador, capital do Estado d..t 
Bahia. para participarem de 
mais um Congresso Nac;onal 
de Vereadores. A comitiv,•, 
p1esidida pelo Vere?.dor Mau­
ro Ferreira de Castro, levcu 
como subsidio àquele encon­
tro, duas emendas e duas in­
dicações que foram ali deíen­
didas pela delegação igu.\.cua­
na. 

PROPOS!ÇôES 

Um2. das emendas propõe o 
"eterno do imposto de trans­
;;üssão de propriedade (inter­
vivos e causa mortis) aos co­
fres municipais com destina­
ção rspecíFc" para sanearrr2n­
to bfisico 

Propõe-se que seja alterada 

a Jegl.slaeão atual sobre a co­
br~nça do imposto de trans-

Propõe-se que seja, par.:r. 
efeito de se estabelecer o coe­
ficiente de participação de 
cada município no ICM, acres­
cida a variii\·el de urbanizJ.­
(ão de cada município. Dest11 
forma, o mun\Cipio participa­
ria não só pelo que agrega 
seu parque prcduth·o ~. recei­
ta do ICI\f. mas tambêm pelo 
potencial de consumo de bens 
e scr\'iços que ~dquire. rcdu­
zinrlo a injustiça QOe se pra­
tica com os mun;cípio~ não 
industrializados 

TNDICAÇôES 

Uma das indic'-'ç~s. pede 
que sejam tomada.:: providên­
cias, junte aos senhores ~en!­
dores e deputados federais. 
rb.ietivando a apro,·a<'ão. n? 
Con~rE'SSO :Ni>cfonal. do pro­
ieto n. 3.407 ·77, f'm ~nda­
mento, tornando obrigatóri ~ a 
~alii:acão elo e-.:amc supletivo 
pelos municípios com popula­
,:ão su(K'rior a 200. 000 haôi-

rnissãO de propriedade, par-- tantes. Na outrt\, a rcprC'i;;er­

que o Município volte a ser o tação 1guaçuJ.na apre!-enta ao 
beneficiário deste tributo, e XIV Encontro Nacional de 

:.>inda 'lUe sua destlnatão seja. 
orientada, le~al e especifica­

mente, para -'1S obras de "sa­

neamento bãsico", fato que 

acarretarã melhores condições 
s?n;tãrias da popu)aç!i.o e m!'­
nor incidência de doenças 

A outra emend-1 apresenta­
da ao Coner<'sso de Vereado­
res, pela comith·a iguaçuana, 
diz Tí'speito a maior partici­
pação do Munfcípio no tCM 

Vereadores indicação no $en­
tido de !'-er ~n,·iad~ à" pref<'i­

turas municipais orienta.cão 

para maior p.1rticipação das 

mesmas <'m C'Onjunto com ª" 
s;ecretar!as de Fazenda .,,,.::; 
respecti\'os Estad~s. por oc. -
sião das campanhJs que objr­

th·am malor arrecada<:ão dl' 

ICM 
f Leia comentário na toluna 

"En!01ue", pâgina 2) 
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•AGINA 2 CORREIO OA LAVOURA 

LlJiZ ZJZI DE 
OLlVF'JRA !ENFOQUE 

,--------------------------------
A <.Otn1t1va qu~ a Ct:tm1ua Mul\.iCipal de Nova lgua­

,;; :.1 cmiou esta irm,na a Sal\·ador, Estado da B1;hia, 
ira partir,r,nr Ck~ mais um Concresso de Veredorn, (01 

_•.:m :,ombra ..1c <11ú•ida o <'Pi..~,(xho mai°' tri.!.t1.· e lamcn-
1.ân.~J da 'irmana. 

Ct,r.forme ucrc\"eu ~ T<"lt•s em seu j{,1 na.l, n. 
edJc.1c dt• 14 d~t<." mes. ''já ~e realizaram, atl' aqui, 13 
deste . .; cour,rcssos, não se tendo noticia.i de que as t«•scs 
nl'lcs apn-s~ntatias tenham produzido qualquer coila de 
prático. 1 nko !-rr a difusão do cómodo e d<'hdoSO gn .. tCl 

dl" fazc-1 tur smo as espcn.c.as do <'rério público". 
J-:ssa. c.-h,erva,;fto é corretis~ima e nós n7'o apcna'i 

,concordam~ com l'la, romo também 1."Xlt'ríori1amM a 
nos$:\ rC>volt1. e o nosso repúdio ·" tal comportaml"nto. 
IJUC', .r.esm'> l€'gal, não d<"ixa dr. S("r m<>lancólico e iml"­
ral. 

O q:.ir pc·n~am ~stes s<'nhor<."s a resfl('ito d"' S<'US mu­
niCif)('s? Será QU<' ('les nos confundem com 11m amon­
toado de- co~a.s. qu não p("n<:.am. não ~ntem l' podE>m. a 
pn:-v .. to dlSs0 ou d~qu;lo. hnçar mão dos parcos recur­
sos da :\1uniripalldafle para fa7<'r turismo e piqueniqur~? 
Não. meu:; caros , rreadort>S. Não s<'lmos um povo tün 
submlS.i 1. a ponto de ''<'n;zolinnos•• estas saida..~ vadi 1s 
eom.:i al~o para a nrs.s.a tí'rra 

Sab<:mos .sN~m n~ssârios esses encontros para tro­
CJ. de ~<leias e c-,p(riênci.es, mesmo QU<" ··as h~ nell':­
ap1'('}C'ntadas n.jo podm:am qualquer coi.,.a dl, prático', 
ma::.. sab~·J110.-; 1c1m1Jém difor~nciar o qul' é levado a !-iério 
do qu"" não ê E uiio me vrnham com justificativ.lS, de 
qUC' vs 12 \Crcado1~s ccmponent<'~ da recent<· comitiva 
~ram nec('~'.'.i.lrios Ju em Sah·ador. 

QU.·' tl!-es tCm defcnd!do aqui na Câmara. figuras 
como Arm:indc- D,-'.,· Ricardo M<'1rel~ . .1\mérico dos San­
t0$ (:'\1DCJ, Gil>aldc Dantas, Adalto Vargas, Jcsé ~1,•n­
do11çc1 tAHEN"Al CJl:C possam ajudar num encontro de 
tam.u:ha :mr>ol·tdr't.'J..i? A que prde:'\to c.stes homens a.ão 
inclu1do:- numa c.or.1ith·a, ::,;e aqui nada ma.:.s tazem que 
tíc.1r h-..Janào dr 11!-SUntcs l ig..:do.; a bolsas de estudos, 
~mp1cgo:; e outr~ bvorccimentos?! E mais; que auto­
nda<l,:., tera a Cãmara, df" ora t.·m diante, par..\ cnt!car 
o~ tT1os d .> E.xecutl\·o Municipal, se sobre o.:; seus e.m­
uros pê,sa ur,t g1 ..tndt "pecado'', como este, de fazer tu­
n.s.rno às '-'SP, n:-:ls t.Jo erário público 

k. coisas for.11n feitas u m pouco à$ escond:das, mas 
é pn~ciso qaf' '!la$ s<.· tomem claras. Gostaríamos, por 
\!X<'Olp10. que tos.se divuI&ado fscm escar.1oteaçao} o to­
tal ca-.,to nest<" turasmo kgislatl\O, oon~tando os nom.::s 
não ::ipcn.;; de Y<.·T<'adores, como também do.-; rxtras. pa­
ra que a pcpulai·ão iguac;uana julgue calnumente o com­
ponar.1enh1 de M."cs represrntantes. 

Lma cc:,mitha de ven·adon·s pan r ·presentar o l)l'n­

samc .. tc d• uma Camara Municipal, não precisaria de 
mais que 3 m~mb , s; um da AREXA, outro do :\IDB .,_, 
o P.\.'~!dent<.• da c,,a, e teriam que ser escolhidos cntl'C 
aqw•IC'"s li f: :~iadc,1,: mai._ capacitndos. Da forma que foi 
formada. cs•a e a._ comit1\·a::. J.nt<-r.ores, é uma ,·ergonha 
e Uffld. 1ml -a:1dade, E~ta é a n.•rdade . 

RF,E.XAME DE O.E;R;,s EM NOVA IGUAÇU 

O Ocp:.nado f ·ri:ncisco AmarJI (~IDB) chamou a 
atcn,;ão cLu au1or1dades para as d.?fic1t'ncias de obra~ 
ex C'11tad;u f'm Nu\J. l•uaçu, "sem prí'vis"í.o têenica" 
como a Lgsçãü du centro da cidade a C.Omendade:r Soa~ 
H-S, no pn,long.1m· r.to da Rua Bernardino Melo onde 
1":mr ·'-' que chClv,.~. cs &tritos C'"m~rcem doS c~{:otns ' 

F.J.ta IUJ ad,·e11ência foi feita a prop6sito da assina­
tura. t.á dias. dP \'Jri08 con\"Cnlr,s entN" a Pr rc-itura cie 
No-.·a l~1..;ar J e a FlJNDREM_ com r .. pa~~e para real.1:t­
ção de obra..111 n611~s no Municipio 

Franr s~ Amaia.1 m,ncitnou tambfm O sanearm:.-n­
to e trrraplc-na~r•tn da F..!trada de J :uaçu, c·m Rancho 
.NO\º"I. ~ c:irgo "8 empr<'itefra C"OTEP~\. obr,1 que S"­
gundt, , D<-putadc. aC'Ubo11. tran4tíonnando aquC"la ârTa 
num nand,• alas:<do, per falta dr- dN'n:.gc-rn Falou n·t 
r.arau !ir, lle \ ll'Ul& ohra~. dC'ntr(" elas as d,,. sane1mC"n· 
to f" J?ãW,mC'ntadio da Rua Clara ~ Ar.Jújo, na Ioc1l·­
dad(" o Andrade .Araújo FranctJCO Am.nal c-onc-luiu ~t'u 
di.scurso com um epelo JO Cr)\c·rnador r.aria Lima pan 
'l 11t" man IC' , ,·a:rrunar a situação das o~ra:i; qu v~m JC":'1-

do r• C'C"Utadas r.o hh.;.nidp10 de, N'">\·a Iguaeu 

CO!.tGIOS DE NOVA ICuAÇll 
FALS!F'JrAM DIPLOllA:S 

~ P• hr,a '"lC\'111trou, c·m pocl ·r ~ tJma nuncfrHha de 
falsa! ... ai\• r - 1 mil diplomas com as nomc1 d...- q· atro 
~ t,NIK'JC't" 'TI :ito. d,. cnstnr- sendo qu des'" s dois si.o 
1C1 <\"a Iguac-u 

o~ pr<-so-.. :-;uzana Fells.bc-rto dos Siintos, Guteml,e1g 
Além FHho, Francisco de Assis Frcita.<1 e RUhno de ~~-
111, na 35.a DP. t;nham em seu podc-r_, diplomas faliifl­
Cltd0:i do ColC'"!io Campo Gunde, Colegio São ~nçalo, 
C<"ntro Eduracional MIJ'loel PC'retra fdo ex-Prefeito Joa· 
._uim <k• Freitul e Sociedade d<' En,1no Superior de No­
\ ·a 1,;:11a<;o, dr prc,pr1edadc dos Sn. Fá h I o e D11rcilio 

Raun;c~~~fC"SSOr VJl,on de 1-T("Uas. a meu Jado. dissl· não 
acreditar q1.,~ s direção dest~ estabt'lccimt'ntos dl" ensi­
no ~oub<>.,sem cio caso 

D< minha part...- <"U hCO na dt- São Tcmé 

PADRONIZA(,,:,\0 DE UN!F'ORM):; l::SCOLAR 

O r,rojcto de le\, n 3.7'12, dt~ autona do 
Deputado Fcdc•ral .1\ntonfo Mota, t'StabelcC<'ndo "o mo­
drlo-padrii.o de uniforme escol.ir" e de grande alcanc, 
social. 

..\ 1><1dromzação dos unjforme~ hiiCOlar<":., conform< 
justi11cativa do prc.1<:to, é uma fl('Ce:ssidad:- premc-nte. 
tendo cm nsta a , ariedadc hoje ex:.stente de mcd<"los, 
muita.i ,c-ze:, caros tornando difícil a sua uquisiçáo p~la 
maioria das familia<; brasílciras, jâ sob1-ecnrregadai com 
os altos prc-c;os tios livros, materbl l"SCClar e, conforme 
o caso, a.i.s anu1dadc.s . Frequc."ntemente - diz em sua 
justihc.atava - os 1.mUormes só servt:-m parn um ano le­
tivo, ocorrendo mesmo, algumas "ezcs . .a mudança dos 
modelos durante' e e· m.o. :-.:o caso de- tran~krencia de 
(.•:.coie. no\'as à<',f,Csas süo (~itas para a coní<.·cção do ves­
tuár•o rxh?ido 

DEPt.:TADO E VEREADOR CONSTATAM 
DENÚNCIA l)(J CL 

Em nossa cdiçã,, próxima passada, publicamos uma 
rt"po1ta~c:rn denunciando o estado ck> abandone t·m que 
i.c encontra o 1-i-se!·\'atório de âgua que ahutec:e ,·árias 
Uairros rc-,idcnciais d., r~glão de ~1ir;::-uel Couto A de­
núnc;a, clamando por respon!,;abilidade no trato com o 
púhlicc, de parte da!, autoridades da CEDAE, mobilizou 
dois. líderes cmed<"hista.~ neste !\tunicipio, Dl"putado 
Francisro Amar.:11 ,-:> Vrrcador José Américo, o-. q11ais, ao 
const:1.tarem a vcrac;dade da matériJ jornalística. promc-
1C"ram tudo f:v••r jur.to às au1oridade-i rcsµ?n~ãvcis para 
p6r fim 1t'llll'h ,•.:•-r,:C-nhos , situatão etc abandono 

ESCLAnF:CDtE:--To 

Ri.'.:-rbcmCts ,. c;i,,ul~am<><:. abaixo. oficio fn . 157 'C'CSI 
77) <lo ~r. '-fauriC'io Jo,f' RaniE"ri. Cht'fe da Coordt'nado­
ril de Ccmunic-n.('ão &,('_;ai da PMNI, no qual e!-t<' fun­
c-iontirk, rh Go\'C·rr:o Mnnicir>al e!-iclarecc nota ví'lculada 
nMt-t coluna. ~i"lb o ti•uto "F: Por falar ". · :'\ 1 

:, io ~e-
13-14 dn C'f:rrC'nt," rr.l•,; 

Pr<-'!fld•J rolu,;;.•t,, 

S,.n-,mc:,.,;io, d,1 pruente 7cr<r, em nome da ,a::tt1("1 

f d,, u ,dod1•, 1o;v·,1a!'-lhe puMicf,r , m ·'"'" coluna do 
pt·t'.i~mc .,t,h .110 d,. 11ono CORREIO DA LAVOUR.-t um 
, 3cbucr ri~. to ,om rcluçiío li nota puõlicad,:1 na f ri ;·ão 
tt. 3 _ 15:t ci'' ri li ,me 1-,1 mn,ia. 

Tmt-.i-!te rt,, Uc»únr-iu rcrdJldo 11t ·ú:> c-ol«nist-, do Sr. 
U'On:ar r.on ai1 u dr quP ,ooqumu da 1.lfunicipali.t/11de 
<~tar,, t1(!1tt,111 • t•/<1 ,lurante to<l11 a.::ma noite dt stibru/o em 
tcrrer.o 1,1, ttio1lnr. 

IUrcl,onu.1 t!·.; f:ecrctário .\funl<'lrl(rl dr Sen.• ,;01 Pii ­
Ukos, Sr. P 11mo 1..-ot-elto, a tn/ormuciio de que, ,aa noite 
rltad,, ,1,fo !fOt.:,t·, qw1/quer .,cfd11 <h mlí<(lli11ci clt, P,·e­
JP,iu.,1:. , fJlfr. e, m,iqi~,,11, ut,lt:fldlJ f' portu·u.lar. ah.iq•1d1.1 
pelo at"tthor co,•hcc·do oomo "Zé B 11r1.>e,ro" de uma firm,, 
de sa.., Hrrr.cmlri E3/fl 15e11lwr, aliás, Jtí bc ,·omvrometeu 
t·am u SR.U,l{ERP dt 1'f'f;,mr todo ,, t:11tu.lho deixado n,1 
via pública. 

A!1roduc,n,:,,,, t171 nome ,lo Go1"<r'nô Ruv de Qucrro~ 
u p1tb,'ic·,ç,;(, d, 'i(f' c,·rlnrer,11d''1to em )me c<1lum,, J1111um­
do-nc., t·OM c1-t111r1 

A te,u·;o,amente .V:Jurfcio Jo~f RJ.b~U'() Ran~, -
Coorn JtAulor 

MORADORE,; HECLA\t.UI 

Qj morador~~ du hJirro C-.aonz\- !>Olicitam. p~r no-.s1J 
lnt ·rr.-~ o, qu<" a D1,ls.lío dt' Sen·(OS Concedido, da Prc-­
fc.-itur..\ Munac p3i de Nr\"a lg1.:açu fata uma f1:--calizac;ão 
na l•nha de ôruhus r;u t·xpJorn o transportr C'Okti\"o n:i.­
quel p,:,put,,:0 h,uno, flara \" rificar ;;t (alta de cumpri­
men', d;• h r~rto~, o que muito \t"ffl pn-judkando h to­
dos (]\; rilos ctrpc-ndem de uma co:nducão pau ír ou re• 
cres"'3r cln tr ll,alhn ou a outro afa11•r qualqUf>J" 

HIUTADA E PÓ 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

9~ 
BRINQUEDOS - PRESENTF.S 

E mais : 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS . 

e um mundo de novid•d•i 
pua du ''1qu,.Ie toque:'" em 1u.u teria. 
de 1niveulrios, caHmento,, batiudo. 
e outru comemoraçõu. 

Há 11nda grande- nn~1de tm 
enfeltes, paptis dtcor1tivoJ, forminhu 
para doeu, copo, de p.aptl. bichinh:, 
de lsopor e farto m1terial ucotar • 
did.iitico. 

TEL . 23 0 8 -

PRAÇA R U I BARBOSA , 13 -A 
TRAVESSA TREZE OE MARÇ O, 5 9 E 67 

NOVA IGU,.,ÇU - ESTADO DO RIO 

lrmando Ribeiro filhl ! 
~=rco OITAUIOLOGISTA 

ClJnictl e cirurgh do!- olhos, óculo~ e Jentc."s de contacto. 
Pós-graduado rela Pontificia Uni\·crsidadc Católica lPUC1 

Espccl-tluta pc~a Ar;~ociação !'\Iêdica Brasileira f llffiJ 
Ccnst:lt.: Av. Amaral PeL.xoto, 271 - ~alas 701 e j()2 , 

Horá1 :o. rliar1am•t•1tE' das A às 11 <" da~ 16,30 às 18.30 hJ 
Te! residência· j67-7437 

NEUROLOGIA 
DR. OBL&JQ>O T . IUl& 

2.•. &.•. t.•, I .• .felrU, C1&a 1t la 20 bOru 
Sábado da, 16 ;s 20 horao - tel 767-2035 

PNEUMOLOGlA (Oaeaças llt P1laã1J 
oa. 1oaoa TOOI 

3.a e 5.a - Horá1·io marcar pelo tel 767-2035 

PSIQUIATRIA 
DRA NANI PAVAN TOGJ 

3.as e 5.as das 14 às 18 horas. 
Consultas com hora mar<-ada pelo tel. 767-2035 

diariamente 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
DR StRCIO S . CARVALHO 

'"TESTES E VACINAS" 
4.a-tdra a p11rtir .:ias 14 horas - tel 767-2035 

í _ DO JARDIM DE 1Nli4NCIA l í,4CU.JWlE 

b INSTITUTO ~L 
O bom ..,,_ na aocclha 

7 

_fl!..!\ ~ AU/ES fEffeJRA 6! 

DE PEl>BA 

T,·lefone - l'..\BX - 767-Hl7 



)LOGIA 
O T. IIW 
.. 11 lc Ili hOtu 
~rts - tfl. i67·2ll 

Dunas n ,_,, 
TOO! 

ltl!ll'~"l.ffl·:11:!i 

pA6iNA 3 CORREIO DA LAVOURA S6bArlio, 20 f' ,1nmingo, ll-8-l"J'Tl 

Coverno anuncia 
instalação de 300 
lixeiras no Centro 

DllS OBRAS INTERMINÁVEIS 
.~ prim1 1r.-1;; aa, 31)0 llxel­

r:is 'lU,.. o G•)V1!fno R11y de 
QuPimz '· -1i iri«t íi\ar no Mu­
niC'ipin, jà r~tndio ,,..n,Jo f'.t'l­

locarlas nos prrlY.'imns ,lia,; ~m 
rlivrn.M r1rn1> r\() l"l:'nfm da 
("•<! ~(!,, e no!l: •lh1r -1os E las 

\nt iizaD1cnt<", a~ obr·8..'5, públi~a!i' 
" caractcr1Z3das ~la cxcc.:.s,vri 

r ra:idade. Cada , taduto, cada 
~ ~ri. cada ~YirnC"ntação 1,,va,·.1 
no.s <ksdc o 1Jli c 10 ate a. maugura· 

•. aovr mo!'> St" sucediam e ~ 
(~:~ não caminh 1.vam. Quem . .si.' 
" bre qunntos anos levou o v 1a -
1cm de Madui-eira cm obras atê SL'r 

dLJt(I gurado com o nome do prC'(ei­
iMU ue conseguiu conclu i-lo? Dc,-
1", q felizmente. as obra s públic.\.,;: 
::·aram 8 s~r realizadas em i:tt-

mai.5 condizente com as exigen­
m:s de vlda .-\tribulada do R io de 
~aricirO . As coisas agora são ou-

traS outras? Tah'ez. Nova Iguaçu. 
porem continua .assistindo .J~ le nte 
desenrolar de suas obras mw.s l)t'e­

m;ntes. passada a Cúria ele!torei-
0 ritmo de futebol holandcs das 

~NS 1guaçuanas patrioticam.ente 
retornou ao toque de bola marotc 
da mvcnti,·a nacional. 

o ano de 1976 foi tcst'r.--.munl1a 
de um íato Ulêdito na Vida munici­
pal. em pOUCO ma~ de um mês to­
dJs. as ruas de um ba.icco (quase 
todaS, é bem \'\?rdade, pois aJgumas, 
p0r ,nistério insondável. não foram 
incluidas na relação d~ b 2m­
a\"tnturada.S) foram revestidas coro 
unu moderna e elegante cobertura 
de asfalto. 

o K-ll viu-se, assim, transfor­
mado subit.a.rnente de bairro em en­
costa. \"izlnho de quase favela, cm 
bairro ..1.rJ.Stocrâtico e tem. Apesar 
(llS.._--o, 0 tradicional vereador do 
bairro não conseguiu a almejada 
~leic-ão. Mas não foi apenas o 
5bnpàtico bairro da. cachoeira que 
se benefic'.ou pek> ímpeto de moder­
n~r;ão: a maior parte do centro 
da cidade, sobretudo e lado residen­
cial. a]eumas ,· ias de importância 
1ne,-;hel como a Roberto Silveira e 
CetÍllio Moura passaN'm a ostentar 
uma aparência nova e digna. 

Todos sabem, no cnt.1ntc, que, 
JJ115sadas as eleições, o passo dC> 
gan~ das empreiteiras foi substi­
tuído l)Or um compasso de espera, 
mais adequado à tr.td;ção iguaçua­
na. Noyamente as cbras entraram 
no seu ritmo tranquilo e impertur­
bá\"e]. isto é , aquelas qu~ não fo­
ram simplesmente par.ilisadas. 

O li11 abruplo 

Uma -característica das obras 
igua=uanas atra,·és dos tempes é o 
fan re-pentino e inesperado 
Padecem deste mal principatmen­
ie :is obras de p a v i me n ta­
('§.o "E' e=!:tremamente comum 
em Nova "I g u a ç u seguir- se 
Por uma nia ou estrada e, r epen-
1inamern:e, sem quak}uer indicação, 
deparar-se com .?. terra batida. 'A<:/, 
Te1.e5 i:S"IO ~e dâ bem perto de uma 

po~-oncélo maior do que aquC'la que 
C'xistr- ao longo de toda a \'1a . 

Ezemplo b\::m caract<.'ristico 
rlc-<:.sa p.uticulotidade é a Estrada 
de Madureira <que. ~<'gundo infor­
maçô:•s da Pr<'fc:itura ~ do Go,·cr­
no do E~tndo, entrará hrcn•mente 
<"m t,b1 .as1. l\'inguém sabe informar 
o rnoti\'O pelo qual a pioneira p.J­
,..:-,.n,entação C'm paralelepipedos aca­
ba bem às partas de Cabu,;::u. A 
menos ~ um quilômetro do centro 
daquele bairro, o calçamc-nto desa­
parece e é substituído por uma es­
t rada poeirenta. Parece que o cb­
jetivo era mesmo mostra r aos mo­
radores do bai rro a força do poder 
p \Jbliro: "Fazemo.3 até onde q uer ."­
mos e ninguém tem nada com .isso" 

M as ass im tem sido desde .:jUan· 
do a m.?mória registr.1. Quase to­
das as obras de liga.çâ'l entf\' han -
ros em Nova Iguaçu a...c::sistiu oc 
mandato de vários prefe itos ou go­
vernadores . Um exemplo e l!l:a­
ção de QU<!imados a Au.stim p<'la 
Vila Guimarães. Foi ~..:.ndo leva:t.a 
por espasmos através dos anos , 
Primeiro, calçanm-sc quinhe111.o , 
metros em Qucirnadoc:. a parl\r d3 
estação. Outro tanto ou ainda m~· 
nos foi feito em Aust;n . Algum 
temPo depois, mais um p0uquinho 
de cada lado. A Vil.1 Guimarães 
parecia condenada a esperar Eter­
namente e a ficar sujeita a um 
isol.imcnto sempre que caisse uma 
chuva mais forte . Finalmente, ao 
tempo de Joaquim de Freitas, qo.e 
tinha o seu eleitorado forteroenro 
concentrado naquela região, a obra 
foi ooncluída . Felizes os moradores 
da Vila Guimarães. Não tão Je'li­
zes é claro os de Carlos Sampaio ou 
Vil~r Grande, em Austin, e os do 
Pa~íso, em Queimados. 

A Rua do :Encanamento, no l.o 
Distrito, é bem um retrato das coi­
sas em Nova Iguaçu, Suas obras 
já começaram e já foram interrom­
pidas umas oito vezes . DePois de 
tantos anos 1? de tanta conversa 
fiada, ainda não ostenta nem um 
quilômetro pavlment;a.do. No "Ran­
cho Novo o aspecto não é outro. 
Pavimentadas as ru.1s em torno do 
Largo, não hou,•e eontinu1da:ae 1-e o 
trecho calçado esban-a repentina­
mente no trecho esburacado. Hoje 
as obras de pavimentação, autori ... 
zadas pelo Govem.o Estadual. estão 
parallsadas, 

- - - --- - ----- -
Boalos 

Dizem -as más línguas que q 

verba par'l calçamento da Clara de 
Araújo Jã foi liberada d;versas ve­
vimentado o Rancho Novo. a verb~ 
zes. Falam a:té que, quanilo foi pa­
previa o calçamenlo de 1:oao o ·tre­
cho daqode baJTI"O ate • de 'Areia 

Branra Isto, ségundo alg uns., ser­
viu de rlcsculpa p~ra qll{> novas ver­
bas não foss<-m libera.das. O Go­
V<'rnmlor Faria Lima, se a h;stório 
í vcrrladcir:i, não quis sah!r disto e 
determinou que a nP ro~sr A~fal­
tada. O Cato é que por algum mo 
tivo não explicado as obras; para­
r~m 

Falam também - e_ o qu<.· nã, 
~e- Í"' la neste longo capitulo'? -. que 
Ct'rta vez oi. moradores de Edson 
Passos foram à Secretaria de Obl".b 
do en tão Est'ado do Rio Jt-var um 
pedido de calçamento das pr;nci­
pals ruas do b.:\irro e tiveram _ a 
surpN!sa dt:! saber que>, pC'los reglS· 
tros da Secretaria, todas as ruas d<' 
Edson Passos esta.1,,-am devidamente 
p.avimenl:adas. Serão estór ias' 

Os ventos da polllica 

Noç-a, Iguaçu t eve mais prefei­
tos que anos nesta última década. 
E cada um desses "estadistas" pro­
curou deixar a m.u ca de sua pas­
~cm . Tudo OOm? Seria ótimo que 
:Procurassem fazê-lo pelo principio 
da continuidade adminiStrativa. Mas 
q,:1ando isto ocorreu? Com a sim· 
-ples tl'OC.l. de gabinete, implantava­
se \lm rec:ime de terror e perse­
guição aos bcncíiciados pelo regime 
findo. A tradicional mudança das 
direções das escolas, dos adm.inis­
dores dos ba1rros, era quase sempre 
seguida pela suspensão das obras 
iniciadas pelo governante antericr. 
Este fato pede muito bem expllc:n 
a ; nterrup('ãO de inúmeras obras n" 
cidade. 

Um exemplo recente é a pente 
sobre o canal Abel, em Queimados. 
Iniciada pela Administração Joa­
quim de Freitas, não voltou ... ser 
trabalhat:a óepois que este caiu em 
acsgraca . ~xemplos mais recent~s 
e mais remotos é só dar uma olha· 
aa na cidade e forçar um pouco a 
memória. A presenta do mesm 'J 

Secretário de Planejamento, Prof . 
Camilo Braz, do Gove rno Lubanco 
no atual Governo Ruy de Queiroz, 
poderia se constituir na garantia d, 
continuidade, porém a sua própria 
p.?rtnanência tem sido vista como 
transitória ou provisória. 

O prazer de mexer 

'As vezes ,a &tenção de sucessi­
Yas administracões se- concentra em 
determinado logradouro oüblico. 
Um e:mmplo caractcrlstico é. a Pra­
ta Santos Dumont, :principal logra­
douro púbUco d.1 cidade, menina dos 
olhos do atual Prefeito, Que foi tam­
bém, ao tempo da interventorl-a. o 
responsável por sua O'.)nstrução . 

Construída pelo <>nH,o Intei-­
\'entor João Ruy <I~ Quejroz, cem o 
apoio logístico elo Exétcito, q~ for­
n~cf':U canunhoes. tratores e pessoal, 
"\ praça d<'Sdr cerlo :,;e constituiu 
privile~i.1do ponto da cidade, A !-C'U 

lado insta.lou-s<' um parque de di­
n•rsõc.·s. rl'staurantes etc. O Gover­
no de Bolivard df" Assum~ão. tal­
vN porque ela ainda ro~se muito 
nova.. não lhe cl·,~dicou especai aten­
ção. düxando-.a cair, por força dis• 
to, cm abandono. A Administra<,:ão 
Joaquim de Freitas, fê·la cercar-s• 
de uma cerca de grades e lhe pro­
videne;ou ponciamento. O Gov"°rno 
Lubanco mandou ret irar as grades 
C' constr uir uma quadra dr areia 
para a pr ática de esportes coletivos. 
O Governo Ruy de Queiroz. já P re­
f"°ito, tran!"torm. u- em ioca.l de 
solenid.1.des. 

Sua iluminação, no en tanto, 
nunca foi melhorada. Por outro la­
do. na condição de praticamente 
unica praça da cidade, fico.u logo 
excc!-sivamente frequentada e con­
~ucntemente sujeita a toda sorte 
de destruição. Não t e ria sido m.,'lis 
ló~ico, em vez de se fazer tanta l'f'­
forma e remodelac:ão na mesma pra­
ea. con!-itruirem-se outras em ou­
t . ~s !o<'~i~ ao Município? 

a ação das concession~rias 

Fora as inúmera! obras para­
lisadas. por reavaliacão de custos, 
replanejamento, simples condenação 
desinteresse das administr.1(:ões 'iUb­
S'.?QUentes, Nova Igua(:u tem sido 
\'Ítima da inacreditãvel descoorde­
nação dcs cronogramas das diferen­
tes concessionirias de serviços pú­
blicos: a Cedae, a Telerj e Llght. 

Elas são poucas, mas dão con· 
ta sufictentemente da tarefa de in­
fernizar a Vida do jguaçuano. Há 
cerca de um mês, a. Llght abrju 
g igantesco buraco na mais impor­
tante via do centro da cidade, a Av. 
Amaral Peixoto, precisamente no 
reu ponto de maior movimento. Não 
há indicatão qu.!.lquer no sentido de 
prazo da obra. 

O iguaçuano já aprendeu a con­
vfver com caJçadas quebradas, com 
valas atravessadas nas ruas, com 
montes de detritos nas calçadas ou 
no centn;, das ruas . Aprende u a 
conviver (o que é bem pior) com o 
ábsoluto pouco caso dos responsá­
veis com o seu direito elementar de 
rr e vir e de transitar por paisJgens 
pele menos não agressivas. 

t:sta c:dade desumana e desu­
manizada não pode exigir de seu~ 
cidadãos o respeito J:Rla cais.,; pú· 
hlíca, s e o poder público não o res­
peita e brinca com seus intere$Ses 
rresponsáveI e crimincsamenre. 

frnm Mnft'C"ciona,t;i..; l'Jl"la 
('mpr ·-sa R:\l Promo ·f.,~s e 
('('.nfrm m f"ncta ·,;~r p·:tiltrit â­
ría1. n \i-m r1c t 1•lcíol'lf::'1I Ú t('i! 
" outras indí~CÕ('S dr:- in~­
rrs~" tio lrrua çuano 

Trati'I - ~" d,. col<'tora~ m rJ­
d,..rn.\S e h i:~V·n:ca~. fcih1 de 
forro e p intad:is, nada cu~ta.n­
do :.os cofre!iló cb Municipali­
palida~ q:1~ ainda r<'t"f"h<> ll 
imposto de\'idc ~ h puhliri­
r:lad(. nC'las cstampa,Jas . 

O~DE HAV ERA' 

As lixeiras l:ier ão coloeadas 
rm di\'ersa!1 rue.1 _ EntrP "tias : 
Avenida Amaral Pe!xot() .. •. 
f28 ). Mareeh31 Floriano Pei­
xoto ,201. R ua s; Dom Walmor 
(5), Dr. Barro~ Júnior '4l, 
Travessa Marian..., de Moura 
<2), Ot ãvio T arquino (dei 
Marechal Floriano até .1. Atai­
de Pimenta - lO l , Nilo Pe­
çanha l 12), Quint!no Bocaiu­
va ( 4 l, Rodoviária Arruda 
Negr eiros t6), Heraldo Sal<"o::: 
d r Abreu <8) , Tre-ze de Maio 
f8 ), Rodoviãria Getúlio Meu­
u. ( 6 ) , Treze de Março (4.). 
Governador Portela tS), Co­
ronel Francisco Soares (4) , 
Praça Santos Dumont 00), 
Praça Ricardo Xavier- da Sil­
veira (6), Bernardino )teb 
(8). 

Não apenll o centro rece­
berá coletoras de Hxo. No 
Caonze, Posse. Austin, Ponto 
Chie, Comendador Soares e 
Jusc.elino serão instaladas 29 
coletoras. Em Queimados. 20: 
Vila de Cava, 10; Belford Ro­
xo e ba~rros, 40; Mesqui~ e 
Edson PJ.SSOS, 20; Japeri e 
Engenheiro Pedrein:, . 10;_ e 
cm prôprio:; da ).-tunic1palula­
<re, 10, totalizando 300 em t?­
do o Município. Elas serao 
insta ladJ.s paulatinamente. 
iniciando-se nos pró~mos dias.. 

Multas escolares 
seráa disciplinadas 

o Deputado Jorge Lima 
CARENA) justüícou projeto 
d sua autoria, discipli.nando 
a e cobrança de multa e . taxa 
exigidas peles estabelecuuen­
tos de ensino do l.o e 2.o 
graus da rede particular. 

Es,clareceu o vice-llder 
da ARENA que. com a 
apro\"ação dessa p r o P o s i­
ção, serão sustados os a.bu­
sos cometidos p e 1 as es­
colas, com melhor observa­
ção às determinações do 
Conselho Estadual de Educa­
cão. dando maior tranquili­
dade pera os 3lunos 'Tque do­
ravante e-studarão sem a ~om­
bra da!=:; altas ta.xas e mult.JS 
cobradas indiscrbninadamen­
t e". concluiu o parlamentar-. 

CIRURGI~ PLASTIQ1 , ' 
CIRURGI~ ESrtTIQ1 & REBll~DO~ 

Aguardem o Abrigo de Emergência 

- DR. JOSÉ MARI~ DE. AZfVEDO ·. TE -FEIRA DAS 15 AS 18 
· ,z moaar ues morado 58 s;,la 605 - hova ,guacu rJ 

SÃO FRANCISCO OE ASSIS 

CRIMACOL 
CRIYELLO MATERIAIS DE COHSTRUCÃO LIDA. 

TODI UMI NOYI 
LINHII PIIRII SUII 
CONSTRUCãO DO 
TIJOLO 10 
ICIBIIMENTO * * FERRO 

Av Getú/1.0 Ae Moura, 252 - Tel. 796-1516 - Mesquita - Rio de Janeiro 
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negócio é o seguinte: 
Jt ~. Soetcdadc Pmh'IOI'll do~ Anlntdiis, 

rfa um olhadinha naqul'le a.n(mc o can!· 
ta rfa Veplan-Rt'sidtncia. ,,m qut> um in• 
di\'Jdur: irritado ci-oont1çtl um suca-pau 
C.:>~ M"mt'lhantc- cnmpanha d~ de\'R--t 1 

,cão tlaqui a 1\lgum t<'mpo não tcr('mo, 
11~-m mAls pardal fLuiz Fl"rnanrlô EmP.:;:­
,,_ rlt Oli\•t.•ira. o Vela) 

1•;1uV>;RBIO 

Quem a boa camí.l tu, cnhra um.1 
1101a (!-.alas Quan-sma) 

l'ROSôD!.\ COMERCIA[. 

.Salão principal de mansão burg1u•sa~ 
mcnir,a brinca com bom.•ca; menino brin· 
('ol com ').\'iãozinha; mamãe tainda jo\·em 
e bor.tta) dhe\"' a'i <-Scadas com('ntando: 

- Uma d 1licia t>s~c qu,•ijínho, niio l· 
JTK'L. tllhn" 

~ -.1.0 l' dUicia, mãl'; é delícia 
etc «."te l \'ilson Freitas Tci.xt'ira) 

E' ISSO A1, MARCOS 

l'm.a boa. o ~-.petáculo QUC' r~Jliza­
r,1m vs menino.s do Marcos Mirclli no cn­
eerramento do I Encontro rias Artt•s, no 
·r,"a11C'I Procópio Ferreira !Colégio J\frâ­
rifo PeL.,.oto, E' b ... m verdade qu(" um 
c-rhco ri~oro.so próx imo de mim achou um 
r.; ,ucv fraco, ~m <Lnami!<-mo, faltando 
1 n.1 certa sintaxe e outros babados jli 
(·m linguagem critiquês que eu não alcan­
c-.-1 ,. tamti~m não me incomodou _ O fato 
" QUc os meninos (menino:--.. essa t.· lna. 
<,?ua~(' :-ó ha,·ia m enina!'.-, se comportaram 
mar.3\·i.lhosam!'nte e a prova ê '}Ue o pú­
bl."co composto c!'lpecialmc-nte de jovem, 
h.,COtC'iros participcu ~ &Qlaudiu demora­
damoJte _ E era estréia , o que deixa q ual­
qurr ator normalmente nervoso. além do 
mJJS, t"l<"S próprios todos "-"streantcs em 
1 a t ro. sem contar QU<· o t<'mPo d<- pre-
11,uaç_ão Qllf' o Ma rcos ,~ve nã o passou rlc 
,iuat t't"' mr..,es . .~. s1..•(.,-.ção <le tcxtos foj 
ótima e C1 ponto alto foi o poem a d<' 
D rum mcnd ~ot>re o silêncio Aí a garo­
t ada este-ve sobetb3. ; ,.,r,:ciam vc-ter no . 
E' i~so a1: a sem-.•nte do Cel~o :Mo,ciaro 
~ta ':'<"rmmando. ~a hi outros muito• 
1:rnpc,~ ..,(~ pn•p,arando _ A génte a t~ tem 
vontarl,- 1<- acreditar de, no\'O. Parabén.,, 
J\t."l'C'C,!.; rarabéns, atc1e-s; pa.rahén..-.:, di,;;­
t •,t-:, público; parabéns. critica f'S~C'lal:­
z11·fa 1 1\ '1lson Fr..•,tas Teixeira ) 

F.' IS>'O AI. MARCO!- llll 

S6 lamento n4o tf'r part!:C1pado d·> 
d~bfl.t~ qu<." o Mar<."?S ronduziu com o pú­
M.:cn Accntec~ que o meu expe•<Hente rte 
mtf' c'Ctual f>ncerr.1-~ aos rtomingo... im­
pr~t PI i\•etmente à, 9 hora..1 da noit('. pcm1 
e l'e'«'S.Sáno um ~rto r~ pouso, uma v~, 
qut> _..., 7 horas da see:unda já sou nov8-
men1'-, o trabalharior hraç-0-vocnt que, w,­
ct's Mnhí'cem íVilson Frc-itas T~ixelrJ) 

nEPPAVAÇÃO DOS COST'UM EJ6 

e> ,...1ne Vt>rdf' e•t.i Pxibindo o fil,rn,-

1,1 f~~am(·nlí' pn)i.bJ.da para mcnorc~ ~ 11' 
a ncs Apr or d istJ:>, é çrant" .... a H$1.s1é n­
ti , o · tn<'nina.s e rapazinhos 

ExlStc J uizado de Menore!I cm ;'rr;o, a 
Jq 1u11 u :' ,João da Egal 

1,1\IPEZA t:RBAKA 

.\mda oullo dta cvm um •trupo eh.• 
amigos cm ligeiro bate-papo na .\"\ 
~htn.-"<·hal Flor1ftno. um dele• Ob!IN'Y&Y .1 ~ 
11uantidarlc dP lixo depositado em fttnt~ 
a.~ l~jAs, isso tis 10 hora~ da m,mhã . Nem 
.. vmpn que passo pelo oentro atPnto pa-
1a U!.<'~ dl"t.alh<'s, mos naquele dio surprc-­
< nd<:·u-"1<' o d,•slc;xo da no ... ,a Admini.s­
\ ração. A Dh-·i~ão de Limpeza Urban"l, 
com(' todos sabem. l)('rtchc<' ao ex-DSP 
•"sxuticão qur a.1ora atende- J)(.'la horr• -
~a ~ 1;:I l d,• SEMSERP. A S<'ctttaria 'Mu­
niC'ip..1I de Ser\'i~ Púhlicc-- ê o abrig'l 
rln < mpr"\?cu;smo e da incompetência den-
1rr ~ Pri'feitura E o maior atestado d'-' 
,u::. inop<>ráncin é o muro do cemitério 
JO<"al <lado da Ru, Teles B.'ttencourt} 
qu,• 1~mrata ch.~sabar a poucos metros ~r 
ri•!-'tf1rcia do Sr Primo No,·pllo (Antonlf 
c;rlM 

\''AGEll DE VOl.TA 

.\l~uns milit?:J'("5, un,; da ativa ~ ou­
Ires da rf",<"I'V1, mas todr:;; igualment!' in­
f"11('nt ~5 nn prC'wntc- ou em pas<.ado t\:'­

<" 11fc insistem em aprc-c;oar o r<'torno dos 
,·nl01c,$0s M>ldados da Pátria a~s quar-
1<•1!- _ ,!ust'l e corr('to, sobrct11do ngor~ Qu',." 
1od<t'- nós oac.s11m.,,_ '-' ansiar pp.la r.:-d(-­

morrati1adi,::, !-Ob a badalação do Pstado d"' 
rltrr to ~o C"ntanto. Qtl<'remoa. -..~bcr. ur­
~~-nt~ment<-. sr e~sa ,·ia.gem de volta se-ró 
fr•t~ f'm vôo direto St" ror. ótimo SC' 
nãr cue \e. ~cala<. ent_..o Sf"jam b~ve<:: 
fAntnnio Grilol 

nEF'JNL('ôES H!STôRTCAS m 
('-,mi 1/f/ - ("arta em q:1c P'!"ro Va.1. 

.rHou fala('ão f';'-:ev Alb~rto) 

l>F.FISIÇôES H!STôRIC,\S l m 

lJ Prro \"e: Sardftth·1 - a-.,;;a-;:-.ina­
c!n 1~los caetfs das Alagoas q 11c- já Ham 
<'ri"ltr:1 a ,.-inda de enla.tadas p1u& o Bra­
s-11 fNey Alt,c-rto• 

J)EF'J~ÇôES HISTôRICA llll) 

Fra.,u;a A nt6rt1ra - botequim colo­
níal C\UC." s!'rvia para a reunião de- protM· 
umt<• N"""'ada~ a ("ervc.-ja . rN~· Alb~rtol 

ro-.:<roF.RAÇôES GEOGRAFICAS 

,, no df." hiritc-1ro, df' julho passa par~ 
\...,tc-mhro, Por C8u!-, cio tira-r::~to í~f"Y 
Alh,,.tto\ 

"t'l"~T.\O A l.nlE~"l'AR (ôt' 
FLEME~'TAR •) 

,'\ quhtão não esU no fato da 1ntr-'­
(l,1çãn ou não da crnoura. f'ffl c~rto~ ~t­
mes t'limrntsN"".-., ma~ ~im no fato dt" q1u• 
11;.dc \'e-(•lft t":ano tt"m todo o dire-ito lV' 
ntn~•1z1-III . (:-.:-e~,.- Alti~rtoJ 

• ·0ona Flor to .);~\JS dois mArido:.", apen"s C'OS'lDF.R.\ÇôF.S BIOLôG!C,\S 
o 1-rsumo do livro do me-amo nom,., dn 
um, 50 romancista bll1llno Jo~ Amado 'luando 3t-x.o é 4!'J,põrte 1nra to:lo ... 
W i \.:\riu pllSS8f:: n, md,~ct'nt<-s no tilmc-, ,t~·w,11,rrm Jc.:,:o um.\ rua clf" f"AN"r (Nr, 
hruta}m("llt~ oblCW"n&s A ~licula ~ f"X- Alt rtol 

Ma vesa , ... , ., ~ ~"'""'" ~ ,~, ........ ~ ... ,. w e.-,,.';.~;:,~:;. .... DlltrDlt DIBHI 
h k!IÔI i• Mltll. m loll. llllli o, ;illlli· 1 •li 

Seniço Odontológico Especializado 
DO/RJ - N. IM 

Colrftnloo : 

* BASSE * locll.a Clubr * h trobr b 

!Ili. IVAN FONSECA 

CCJC N 21171154TIOOI 

• Corta • 14ont.epto '1a 
Famflla Jl'em>Y1lrla 

• Souza Crt.a 

a,o li."' 

~ , Dü I ll 23 HORAS - RUA HEL90N RAMCM. 721 TEL. :illi:. 
NOYA I GUAÇU - ISl'ADO DOJUO 

OARCÍtffl CONDENA FECIAMENTO 
OE rASSAGflS DE NÍYEt 

º'A R 1 Férll) ...r:11 F,~_h'~I •-:cnd~ murar,.º n~~\º ex;!~ 
Ju,ha f~rl'f'a d.PCC",a tf"t'h;.,- tamhém a~ pas,ngen~ ~ l 
t,•n,ts (", ro fn<"aritf' 1ti pedestn-s, v,·m <:un&tn.iindo ª~v~11":i 
m:•,1•s pru.,a,~h'", cmnry Med1rla dr t;C-guranta para ~~ .. 'iá~10 
ftU .. trm<>'!' aphl11rliclo mas. quanto llo transpartr . d 
cc~,·,am~ A t(n1f'r p: merl•das qu-c" etio M"ndo anuncia h~: 
e j• cau!l:JIT\ pPnK.'fl, ~e 1(aJmenlf for~Dl. ~oma~" de f('"C~ ... 
n o?"I • 11 praio <·urtn rl(' tochu·. as tr ,v('.>i,aas \. .. _x1st(·n~e~. • . m 
:,.~t~:u S('rcn r.-,n,truirlr,.c;; n viRdutos qut• p(lssiMhtem t~1d;, n;:: 
mi'I para kC. populaç{~' Estas p.tla\"PS f111z~m pa! P Raun­
cur~c proferido 1nln lJq,utado Ft•d-er,1.I Darc1ho -'~ r .,, 
htt;tti, t>:-t<" mês, no pl<>r,ário da Cit.mata Feda~I._ 

Em S('tl rli!-rurso. dt pois d•· t•loríer a atuaçao ÔI) Od 
..:1anlqr fttr;t 1 RFF ... t.- intett.,.~ do Prcs1dC'nt da R-E:ru­
bli<:a p\•la mr>lhoria d ,, tran~porlc• ferroviírio . de pas1A-:eiro~. 
N,p('C1JlmC'nt"" do, t,,11bllrb C'S. o N.·prC'S<"nt.:int • 1~3<,;Jano pela 
\RE=--:A :JdYcttf• ("~.-1tra :1 po.s;.sibilidadc d•.• ~· fechar~m tocl•t--

11a-. µ;-1ssagC'l" r\P rii,·c-J M')l,tt a d.a fêrrca.- C"Spccia~ment"" na ... 
Jocaltd,id-es rle Comrn<lad~lr Soar<.•s, Aust1n e Queimado~. Q11l' • 

c-r~l.i!'ldo suA.;;;: pBla\· .. as. • não suportariam tal m ~dida •. ~oh pc·na 
d•> <:t>u estrar.t;ultun""nto t"óc ;c,-cconõmico · grav~ nseo'.'l para 
t H' ndimo1to .,o c;;tmpr, da saúde d(" se:Js morador('"'" 

0 !Rputado 1:;:uatua,,o considera a ,nectid~ flagra~\ •mcn­
tr "nado, all-m rlc 1mr,c:,r,ular, tornando impos..11'\iel a vida n r­
m1I daqueuH· localitladE-s: fa.1., por isso. af'('lo ao Presidí'nt<> rla 
RMI'." Ferroviár;11 Fr.tleral e ao :\1inistro dos Transpart(",;; nn 
Mn1i<lo d(' n·it:,rrrn o que· c1<'nominou de "catástrofe" • 

L(•mbrando que o : runicipio t ·~ So\'a Iguaçu deu a R<'­
\'cll.iç.~,o u1n \·,,te, d,' conrtança, l'1!'.:;t·ndo o Prefeito_ Ruy 1e 
Q.iefroz, DnrC'iho A~Tes faz um apelo par I que haJa um en-
1c. nd:m..-.nto ennc o Prdeito ir;,1açu: no, o Go\"ernad?~ _FJr1a 
Lirr,a C' o Go\'emo 1,,, dt•ral. para que sem muitos sacrif1c11;..;;. s 
incvr.tre a :-.c.l•1("Ã0 rlf'finitín para tfjo grave problrma 

A QUEM 
INTERESSAR POSSA 

A HlJ~!l,E~!BEl.KS PUBLIClD,\DE E PRO~l0-
ÇôES LTD.\ , e t!mrt orcani.1.ação qac- v<'m pr.:"st1ndo 
:;crviçc-. a cli\..!l~h tmprc~a:.,;,, e<.m destaq· ... ._.. ~m Cader­
t,etas d" PMIP3Ptl. ,. Capitali;,ação, inclusivl' dll LETR.:~ 
S'A. no Estadc, tlo Rio de Jane;ro. da LAR~IR.A. em 
Minas GC'rai., ;:: da M A UÁ, \:'m S1o P:tuJo, sahcn t:1ndo­
se in~t:gma~~ ri, 110,·as agência._ e prom~ções de ,·en­
da-. _ Conta, para 1si-o, com equipe~ bem t rc-ina d.is. es­
ta nrlo .-~~im <'~p,t<.•itaria para promover e l •nc:2r ('ffl nos­
so mctcado qu~lquer l.:po de pr<:duto 

A IltJM01:.).1BtLKS l' administrada pelo acldêrnico 
~e Dirdto ."o~(· Humphrey .Assun<"ão Guabi~aba, que 
ap,r~u d~ JO\'~m ~ portador de 1~ -o conhecimento da 
mnttria, adquirido , ·, ·, t"I!> d<.' CUTl!>O'- ~ se-minános .. ,l.:im 
da exl)f'riênci::t, nc próprio <-:~ercicio das funÇ'ÕE'S A 
HUMDF.,tBE!..K' c~tá ainda capacitada para mont .,g<.'m 
e co-:-rrl('n:t;;), d•• Fei.ras, Expos.içõ.~s (inclll!>i\"e montag~m 
,_.,._. "sta.mtf.;'', ~,..l\'i<n de t"C'portagcm, di\'11Jga~·ão e publi­
cidtde C'M t'"·r~I 

A II\.MOE'1Bt.l.K~ Pl'B[.JCTDA DE E PROMO­
ÇOES J ... TD.\ • tc·rr. !'-tde na A\'rnida "Nilo P~tanha, 31)1 
~ 316, em ,!'l:'>va li::ua<;-u 

Ora. llice lzabel Taveira 
<Pg!QUTATIIAI 

}(01 .ã.do .., 11 4 a f' 6 • du 14 • 1~ horu 
("11:mn; •01 o Ru1 Quint!no Roca1mrc1 25 ~a t 005 

l Cilema l 
-IOV~ 

HoJe amanhã . '"O r::~'-' 
!,Olltár'io'', com Alam o,~ • 
Ann-.1.· Gsrardot. '" -o. -1 na.e 
nirieos'\ com De8n ~ 
Pedro s~nch(-z taonsun 1 
:-noii 0P M.,;c:11nd.s-ft1r1 
dom1nci:o "'K1n1- K'>nr , ~ 
Robtrt Arnutron,: (" ~ 
C&b< t, e "Shalako~ c,,m s.,, 
{'onm·~ ,. Brigitt,, Bar11"11 

CINE VEllDI' 
Horár., H IS - :i 

hôrM 

Hoje a.manhã Ú'Jt.t 
Flor e seu:s doJ.5 maridol ,_ 
:os(• \Vllk("f )tautr.; lt ·ndonti, 
e Sônia Braga, e- 'ºV ~ru.u 
1 censura 18 anos 1. D ~ ­
<la- f<-1.ra a dom:.ngo .. Sexo m 
dcS<'1-pero'" e .. Os crué11 1cm:,. 
nir, d(, karatt> .. 

CINE PAVRJIAO 

Hnrár;f) 12 - 14.46 - ~7 
_ 21 horas 

D! hoje- a terca- fc1ra 
terno carnal'', com José llo­
j1c.1 ,._tarins, e "E dos i."'iifflJo 
gas m" livro eu", com O.ar· 
les ~uthwood \"' Juhan Ml­
teos ( C'C'n~ura - 1 A anos• D­
quarta- fe'ra a dom•ngo· 
uivo do1 lohos'' com Ron F1, 
f" Raimond Hanni11-n. 
"Amad"'1- e violL•ntarla1'" ei.Jffl 

DJ·vid Car4'o:-:? to F ·rna.lm 
d" ."esui 

t 1111 Dei M1rt 

t Mi ... sa de 1 més, 

Filomena Dm1z Dei )lon, 

con\'lda amigos e demais '*'" 
rente:-. para a mtSSa qut Stf'I 
<'..\?lebrada em sutrâgio da be­
nissima alnu de seu i.ne,q,Ol'­
cí\'el esposo. NINO DEL ~O­
RO, às JS horas do pnru:>' 
dia 28 (segunda- feirl•. nt 
Catf'dral de Santc .Antoo:o 
Jacuhnga. nesta cidadt:-

E desde já .rntN:ipa aut" 
dec1mentos a todo.. 1quelrll 
que compart-ee['("m a ,sse lflt 
tfe fé c r :stã. 

~eva It:ua,_u 1tl.Nt 19';'; 

-------- --
AGRA DECIMEN'OO 

.\ ,·iU,a º" f i lho, r.trtfO'. 

noras e nt"lo,i. d.:, p!dl"' 
JO>'F.' .1ss1,; F ERP.Eilt' 
( Pum'"nta • agrade-C"f'm, ~ flll· 
IJUc,,, r- profundaml"nte ~hi · 

híli,.dos. ao dieno pr,I • 

R J.Y de Quetroz ~ JOS c'1"!'t' 

los Vf'r<'A'1on--s J,•ste M.J11" 
rio. a h mf'na ,!'effl preatldl "' 
lf"U pranlf"8d1) chrf" d# 
lhe 11 nom • ,la antie• f:.JI 

Par n~ta c1d1M 

i:ARIIOLBGfA CHECK-UP CIR818VASCUUI I 
PRov, OE ESf'ORC~ - l':Lt'TIIOCM•• 10G11-.n11 

Dr. Froncisco Rodrigues de Paula F ilh o 

li Juiz Moacü Marque$ Mo11do 58 •aJ7 60S ao Jaj" do f"onuDil f J 

•ttQuodo• qum aa • ••zlf.H do-s 16 :,o Qa 19 ta (C'°'av~ ec w Pau .1D 11 tr 

----------

,ir,:1· 
P"' .., ... ~ -· !~~ 

.flUdlí 
•rw, crr. 

ma.ntdo. 
:hor ~ 
mtnto f 

:li -· 
SOCIE 

1 



----------t liH Dei M111 

'!>ú<iadt1,,;.,, 

,.Jomen., Dm,z Dei 11;,, 

Ollr,ida ~ • ilemts }l· 
ren1's1"111m...q:,m 
o-l!brtda em ,cmr,o da bo­
cis&lma aJm, óe le'J in<sq;­
,inl "!>*. ~TIO DIL ~:,. 
RO, às llll1',sdo ?"""' 
<li, ll!t~·ltill•" 
C.t«l!tl dt ;,n~ Anl<U k 
_r arotnga. ,..11 odale 

E deolt it - ,m­
,jec;melrtM a t,:loi •~ qu,~,.,,.~ 
tietemti. ,Q';';' 

\'C'\1 Ig-JI'. 16"'- ii 

-----

WAAEl8 DA LAVOURA ---------- -

ROSA M,\RJA F RAPl!.\Fl 
C".\RDONA 

OS ASTRONAUTAS NÃO 
ERAM DEUSES 

t m .. r pvl t-1..,.(Jll do "Fantástico··, prog]l..lma de tc­
Jl',.1s1,~ qu·· 1odo .• C{,nh<.'CC?m, dL~,·e ter ll'vado muita g,;n­
h· a p•ni'ar l 'ma . pc.squt."-3 n.•,·clou qw .. • tod<l:i. os :.stro~ 
mwt..:.~. l':omtns l'V:dadoszrncnte :sck_donados e preparJ.-
0<:.S paJõl a:- \Jal:cn~ cspl.c10.1s g~t.· f1:tcl'am, ao r('torna­
•t·m J. Tl'fr.:l mudaram notecta"!'l~nt<.• ~u co.:n[>OrtamPnto 
e nté ml·:-.mo o :-umo d~ su;it,. ndas. 

~\l:;un.'i ,.:ntraram num.1 crise c;~ü,tcncial tão grande 
que ~ratJar:-m per rccorr .. ·1~ a tratarm-.nto psioolOgico, se-n­
eto QL1r· um dl'lr~ pa•ecc estar (ou ter º'stado> por muit·) 
~cmpu :nteroado _un hospital -especialitJ.do_ Outros dedi­
ldTam-~c a l unço,'s onde o sl!'r humano ocupa o objetl­
,-0 pr,r.cipal _ .·\.. mctad._; deles divorciou-se e lodos, ::,em 
.;-,c--'\·fü.,, tornar,;,m-,,;;c envoltos cm um clima de mistí­
cismo t· cr,..rira num ser supct~ior que talvez ,3_ntes não 
admit;::,~c-m 

.'. J"lf''Cunta ·1uc paü-ou, toi . "O que os terá teito 
mudar•" ... 1-fom,_.-m: l'quilibrados que eram, pois cqulti­
brio c-mocional é um dos requis;tos mais importante~ 
c-xigidL'S dc'i l'andidutos ao::, program.3s espaciais, testa­
dos. rd1.~lat:t>s. ("..:aminados medicam1.·ntc e treinado,;. 
Por que uma r.i.ne? J)O!;tcr:oi- nesse equilíbrio, ou então 
uma I t~tornulaçfio radica)? .. 

L'nH 1c:s1,ost::::. os homens não loi-am preparado.~ 
p.,rd. .,crcm , ndcus1:1dos, c ~cpois esqul'Cidos. Ad]er cc~­
íam,·ntc c\,nro:-da.r~a com 1sso, pelo menos no que diz 
resp<>itJ ãq;i<'lcs cuja 1·ealidadc tornou-se insuportável ou 
ins3tisfatór:a 

1•,ira Adicr, tooc ~c1· humano tt>ri.=1 na infãncia o 
'iUC ch:imoc de ··~rntimento de inferioridade", e a vida 
seria uma cc,1sta11tc, tentatva de obter poder. tonna 
1<alúadon ·l(' ..,Jimmação di?'ssc sentimento. No caso dos 
Jst:,wauta~. a 1..-se pós viagem Pode tl?r criado um pâ-
1:-ão d,• eomren-:a('üc da inferioridade, jmpossivel de ser 
manfdo, o qu('. c:om a chef".~da do esquecimento, cu me­
lhor, do ~nonimatc.. pode ter reaccndidu o antigo scnti­
m('ntu. <'m niH·is cntão muito dolorosos. 

~1~~ ('Om<, , '-;plicar él<lúelcs que cre~ceram como 
rw<~sod q·1í' :s<' tornaram mais humanizâd1;s, mais inte• 

SOCIEDADES SECRETAS 

A lenda 
do bode 

ltuita gc:,1e: l1ci., intrigada quando ouve falar de ma­
c.ooar, Fala-se iruito doS mistérios <la Ordem milenar, 
emboró. a maioria dCS!)es mistérios seja fruto da imagi­
:-:ação <iaqut'ic-s .quL· olham a ma(.'onaria de lcngc. Tudo 
-sQ iic-t por cc,11ta oo sigilo que os maçons são ootigados 

a mar.tt.·r, m..- t'lcante ao que se pru;:.a durante as suas 
1cuniOC.s Ar,>,a i.,;;1c, e)es não são obrigados a ma:~ na~ 
d'!ó. e tudt:., o 4ue Jaiem é par sua própria vontade, uma 
ez Q'-\l! t:l,:s .1à ~ãc, por natureza, homens livres e de 

lons costumes E~~{ sigilo, de milenios, envol\"e latos 
bast.e111 e- elrat.hos, como, Por exemplo. a lenda do 
'bode" '}U(', p=-tra muito::;, ~;:-ri.a uma real!dad<", enqu,nto 
i;Uc, r-ara G\.i.tt-:::s, não passaria de um mito. 

A ma,,_..,.Jn~r•a. e. ~em dúvid'', a mais antiga c.,cola 
iniciãf'.ca rk rr.unCo e a mais poderosa ela,; instit;.iiçÔí''; 
;.oc1a1.. f~l... é nma mst•H.1i<-ão css<"'ncialment<.- fil\•.:õtic..i, 
1ilan;_1·6p11'"l e r,ro~'J"<:ssi.sta. ··Proclama a preq:1.lência do 
,.-~pirrtr, ~c,t-re :J matéi-ia. Pu&:na pelo aperfciçoameniO 
moral, 1o1tl<"ctual l' ~ocial da humanidade En:'lltr-cc <" 
rnéri~..l d1 iml'ligência .._.. da virlud!, combalc,ndo a ign~-
1anc1:, .t SU!-t"r:-1i<.;âo e a tiratlia. Proclama a tol~ráncia 
r· rcsr,..·it:i. a,; co11vic~·ôes e dignidade c1f> cada um 

Qu:rndo .,.._. tata t•m Soc1Pdadc SeC'N'ta, m:litos ficam 
a tm~r1:1n. a ri á:i<·<1. do mal. Não tem razão de ~c-r l'i,1a 
rcstrititn d,:, -.en1ido, certo que nas socÍ(_\(]ades científica~­
h,1 p-::"ri11i~a~ srcrctas jamJÍ.S reveladas pelos cientistas. 
Em 1ualquu roml> de comércio t,;1mbém <.>xish· o lado ~f·­

<Tc:to, cr.n", r, Jnc<,·o dC' custo d?.s mPrcadorias, 1:1.s possi-
1>;!idarles CP lucro~. P coisas assim. AtP mPsmo ~m f 1-

miha <kvc han·r }igilo entre <K pais com r~lacão a<»c 

rcs.satla,.: r· ., lrnmr·n:.. qu:• nas m.iq111na C" ']llf' p~·rm:\llc­
l:('tt\01, ap(Js a mu<bnt"'. rmoc,on ..... Jm<·nh- C'quilit,r"rJ<>., 
O sentimentc d(' inlcriondade dr Arlkr r imrnt1 tal\ ·1. 

11ão o~_i-\il.SH' para no~ f~zt"'r vntcmkr 
,-\ ímag<·m ouc· pan•C"t• t~1· Ih~ (ic:~dn mai:,. m reada 

foi a rio ~<'u pia1wu r-1J.stantt-, muito J>-111 •no ~Om'> um.1 
h,,ta eh.~ r:-udl"' com um:i. nparl•ncia mu,to fr--ígil, t,tml-r-,:is­
tando <.·cm a imt:·ni-idão do esp~<,;o e com t'. atividade 
,kstruidorn dos honwm:. Um todo, sPm rhvisC<•s. t:m ~o 
,nunrfo, para um sú J')O'\'O, que não t~ria para onilr• ir 
sem .. Ir· E na rih:t[.nc:a, scntir:101 que não estavam i-o­
zinhos. Adi\inh.;1ram ~ prcsenc;a cl<.· m:>is ai~~ Lt!m, S<'mprr 
a seu lado 

'un~ tahel di,~1:sse q1w por algum motivo tndos IÍ~ 
veran-. um;-1 visão r!o s.C'U EU INTERIOR. do ~d/, ,te 
mais mtjmr, de '-U<H almae; ao se ('r1Contr~rc·m naqut"'l.1 
s:t•.1ucão t.'.'o •·:-.i-.ecjfll . Que ao saírc>m do mando coldi\.'<l, 
descrram ao seu rnunC:o interior, privilégio só <ilcanc:~~dc 
r.or uma minoria cm situação normal de vida E' ri 

"insight major". oncf(· as pesscas consc~uem uma pr•rs­
JX'Ct.'vL1 do mundr) <· d<' si mesmas, únic.J f' incalculá"·d. 
E tal como o:itrns afortunaàol>, apó,; isso os astrona·:t ·­
ti\'cram duas op(·1X·s escolhidas ao sabor da consistêncitt 
de sun~ r#'n.onalidades uns retornaram ao s(>u <lia-a­
dia con._cientí'~ dC' que precisJva ser mudado I:" do qu,1 
poàaam fa1.<'r para c-i,sas mudan;~. O•Hros, estrut:11111-
mente me:s :r.-cos, não aceit:aram o desafio d· realida­
de la' prC"J('firan1 n•lugiar- c.:c nas fantasia:-. que:- es;;e tip• 
d(' ,·i"l?ncb pode sm:citar 

Ma~ tu1o-. t·nt>cntrJ.ram P. prcse-n<:a dt· um Deus. tord 
ou dentro dt.• si m('.smos • 

~ão llOdemos ::tfirmar quc essas são as resl)Osta~ 
para a dú\ ida "'!'1\' ticou. pcrquc essa é uma exJ)C'r;ênci:J 
qu'C 1. nossa P~icr-Jc gi~ ainda não havia vivido 

)ias s::ibpmo:s que há uma boa chance de que, ao 
podei-mog tamt.,1:.m viajar no espaço, aTgo dentre de nó,;, 
humanos. se ~od1(ique.. par., mrlhor E ~sso é um, 
;::ranJc ~J)t'ran('a 

Licínio Costa 

hlho.; , u m~s,nv destes com relação aos pais. Tudo mui· 
to nat:nal e nc·m hã porque considcr::!.r prcjudici1l um~ 
sociedade que, embora sccrata, vive de conformidade C{)m 
as lct-. ,·i.::,\:'ntes no Pai.e. 

Com rC'fc .;;!1Ci-l à lenda do "wde", podemos adian­
tar qlle .::. •·d1a,·<•'' desse mistêrio vem do dever de com­
t,ater o 9rJ!--C;.1:·antismo, a perfídia e o erro com o objc­
t. vo rl:- aot'>rfci(Oar o homem maçom. A explicaç-ão de 
tais fatos· poCc p.,11.·cer esp"'ntosa até mesmo para pes­
.,cas diretament" r~iacionadas ao ritual maçônico ou da­
quefoJ Gllc se pcrC::t•1am no labirinto do simbolism.i d~ 
m~çonal'ia mndcrm:.. A Jenda do bode, no entanto, é 
real 1• tr H" iu1:Can~<·nto puramente iniciático. A pcríci­
c,;ão ao s.e1 humano sempre foi, desde a mais remoh an­
tig:Udadc, ;} rbj..:-li\1.' das escolas iniciáticas. O iniciado 
t! antl"~ de tudo um tonto, uma besta na verdadeira ,cep­
eão da pala\-ra. Air,da não aprendeu como vencer a~ 
suJs p3.ix0Cs e Htlm1eter a sua vontade. Esse hon:nr. é 
~;mple~:-:1ent:? g,11a·.!o pe-la!- emcx:õcs e pelos desejos. 

A ttacl11:íw nos conta que Jesus montou um burrinho, 
-ntrando triunf-'lnt~" em Jerusalém Eis aí a M:'alldadc 

desse mistério: o 1.-urrinho é o corpo dos desejos que n 
hom"'m tem que aprender a domin u. O burrinho qut 
J~sus mor,to~1 m,citt mais é que o Ar!mane, dos Per.,.;a.s: o 
Tifon, dvs ,-7ípcio~; a Esfinge, dos satanistas; Piton, do"., 
gre~os; a Serpl•nh~, dos hebreus; a Grande Bcst.l, da 
IdadP !\Iédia: o Barhomet, dos templários; o Diabo d;'l. 
Clavir,ula, df" TG!ro; e ldolo Barbado, dos ~lqui··i'l''>tas: o 
Deus Obs".":"'no, d<> Mendes; o Bode de Sabhat; o A'}U(>­
Iarre, ,los (·sp:tnhúis ou a Besta do Apocalipse, d<> Sãc 
Jo?"10. Tcdo., ( ~'<'!'" monstros são nasc;dos n~"- imaginaçik 
,:os rú\'O~. como t<'pr~enta~õo c1e todos os <'rí~ e J)<'l'­

'-\.'r!-idá<lC'~ e, por t'Cn!S('guint<', de todas as fraque:(8<.. 
Quando uni pr,lfJW" ingressa na maçonaria ek· est'~r1a 
mont<mdo o famn!'r. hod<·-

Tanto e t.od<' como outr~.:;; animais. tai& como o cã,., 
t" o tot1ro, <;fio anim.:.í.c; simbólicos da magia hermêtic" 
O bock :,,imbr-,Ji;,a e. foio, o touro o sol dos filósofo~ ~ n 
rão <J me1cUrin aos sál:>ios. Os antigos consagravam dob 
bode!. urr. 1>uro ~ outro impuro. O puro era sacr:ftcadn 
fm ~xpia<li.o dos p, c~.do.s e- o outro era mandado .-,,o de-­
::crto. cerno hodf> pmi..-.c;.Jrio, carr{)~anrlo O!=; oecaclo,;; 
~dil'.)I), rpmndo <l<' ~ua inicia('ão. decifrou o ('nigma l1a 
Esfin~r.. A Esf!ns;:<' é o mesmo Bode. Aquelrs q1.re re3-
pond~::·f'm mm :ll'"<•tto no cJtecismo rlR inicinçã.o consf"w 
gue"'m H' lihf'l't~r rl"I Ml)ne;tro. Do contrftrio, s«:'rão dr-vo-
1::.do~! 

!SAIAS QUARESMA \ 
------------, 1 

OS MELHORES DE 77 \ -1 
\~ ,nd1.J9tria~ ,1 tomol,,ill!-l cas Já ('$trt,, tanc_,ando na 

seus mr.,,klc d".' 73 isto deve cr int?mático r,,mo e 
ph:sid,en•.c ria J~epiü)lic: ,t l •i-rru.n u que- s debater ao­
br.:: ). ,1,1Cí' ... , 1.oi1cia; .<'m em .1anriro (!' 1 · .! .. '°' mun-
00 jJ. c!.ta dlscu1,-do df'tc-n<. ~nclo o c•ndidato ri slla 
pr .. •(c1Cnc1a, Cl't'iQ nu<.' ~~!<>11 t:nganad" qu.i.M, .-10 <" Jcn. 
dár\.o .. \li•m no m:i.s, de C' ,nd cora '-" " sal'ã: ~ JJI 
C1corrcu de tudo )tll' t1.no 1~ " b3hi&tc do r'1t'fc1to Ja 
dá mostras ,c;v1dcnt'-·~ <l.~ air S:.ir·o i"' p de p .. a cr sub -
ntui,1ô, r.cc ssi.Jc1d, je t'cr1a: e claro. l' •r LT.d) em tu-

o 1.stc. l·hce,1('i • 1 nd .s:'io de 'lUr o c1n,i rl 1')77 J,J 
1c,1boh ,.: ;( !", T ·oac.J nfl,, ;.;.:,ah E .t 

1:· t t .,m n· t ·11 ac h<.1do ~rind.l. •• ~ um ino 
t.uplarnc-n1r .,,.Z1a1;0 117 1 e ctos nos.iOs riu•· Jc.J h.~ou <l 
conta f n.ltJ. ma 1. 1m. dduno o 77, 1kclaro solem~· 
ml'ntc qt;t! para 1 do_ os fins e <'feitos ;egalS já. me ,•n­
contr,, , .·m 11r1-, L, como con ém a toei, o inicio c1e ano 
,1;1c -~L prr-;i::e, jà est_..;u prer~rancto a. mlnha 1 ... laç ii, 
0t >1 l/lUt.s !e , , • com, um j•isto pn•m1 l ao S<'u .:.f ,rçc 
r hrl'!l:.lt u:.il tl1, !óC 1r:ante1\::m na cinda A to 1,-,s os meu~ 

1.ar 1;c"ris 1' o c-om 1t para o alie de gala nv Country 
CJ.Jo (de IJJ,1ck- t e, l;, .1cam~ntel, quando st:rd. çntl":'gue 
a c,ui;_, ;.1 rn o trof~11 FTank :-;:natra, O Imron<iera..-el 

.E11tJo anotl.'m 
1 - O rn<'iht l" mancaelciro; ap1:sar c:l.o "impun:m n• 

te" d) •·o Pvntual'' < 'dos •·mé.~l'S de mãndito·· do "'i..a\OU­
ra". o CJ.IDp('fto tin,·,('1.sal ainda é o "Jornal tlc Hoj ... 

2 - A ml·lhor obra o calçamento da ..\'I.. Araguaia 
que 1ntc::. dl' fcr i.'1aug1Jr~da foi preciso destruir 

3 -- .\ m•,.:ihor Colônia de Fer;as a pn..movidi ~­
la PMKl Ta Prac_.a !::.autos Dumont, q:1r nem instalaçOCs 
sanitárias tinha p:n.:. :-s criança!--

4 ') m:0>lho1 coquet· 1 o da c:ek'bração de conn·-
nio c-Jm a FUNDREM, cm ".J.U! se confraternizaram º" 
prcfoitos dC' !\'O\ a l~uacu e l-'aral'amh1 

5 . O '"Tlf"lh,;r CD.!.~m_ento: o d -. minha Llha, que 
<'lim111ou urna bc,c-., 'I.Oraz l' insac1ã,·.·el do ITl(.•u orçamento. 

f - A m·."lhor toto a d(' ·..im montão d'.'." I.Ha.c; de 
óleo de seja 1,,uhad2~ de um m.:-rcado C" anunci1das em 
um diârio cl • n0,sa cidade como o mai;:; badalado sam­
hist> da :::,e.:ja•Flor. 

7 - A mr>lh<,r ciecc-pção o csamento da minha fi­
lha, que .~cr("sc<.·ntou ma:s uma boca voraz <' ínslciá,·d 

ao mt.·u orcamentr-. 
~ _ A m,:,lhoi 1C·Ye-lac;ão: a de que urn membro de 

Esquadrão da I\Io1 t · lelava pela disciplina e ooa conduta 
dos alunos d,1 Mo,1h.•iro Lobato 

9 _ O nll'lh ~;· promotor · Gêrson Nicac;o Garcia. 
que v- lol'Osament,.. aetendeu a CRAlmeida n_o seu direi- 1 

to de sonegar <;::, impostos devidos à Prefeitura 
10 - O m<'lhor piqo:-nique: o dos doze verea<~orc! 

1 iguaçuano;;; "ª" h~1·r.::i~- c,ilida.s da Bah:a, gente de s,rfe .. 
11 - O mPlho~ come-rci'a'l creo TV: aquele- dos viru1 

brancos comendo os ·;írus preto~ 
11 _ O mcihor terremoto o da c.:,bl!'ça do l'-aac 

Karahtchi.'\\'ski. 
13 -- A mt"lhcr fila; a d:> Funrur~l. 
11 _ O mC'lhor in\'erno: o deste ano, 1ue caiu no 

dia 13 -~'C' j· llhn . 
]5 - A m('!hor l'alsiticação: o. do bol,·tim da Cur,a 

DioC\.•:..an i. JX'l'petradr. p.>los garbosos menin,;s ele est .. n· 
dartc ,·~rmelhc- d3. TFP 

16 - \,.J lfll'lhc,1· prt'f(>ito · o nosso. na talta C'.e outro 
17 _ l) mc-lhor ,·e,~ador o que vclt-:-.r mais bron-

icaJ<' da P:,hia 
ll'i - O m"lhur ano: 1977. que sõ teve ~f.'is meses 

R1Ja 

DIRCY G. CHUFF 
ADVOCACIA 

ADJ\1INISTRAÇÃ0 DE BENS 
COMPRA E VENDA OE IMôVEIS 
Maria Adelaide de Carvalho, n 201204 

Te!. 767-8702 - Nova Iguaçu 

CONT,48/tlD,ADE NELSON BORNIER LTD,1, 

Orgaoizacão de Empresas - Assislêocia Fis<'al e 
Comercial - Balanços, etc 

laotlt6rlo. AY. Nilo PeçHhl, 301 º*rtltl 
<BED• PBOPBU): 

t.i ae,.g - N. 11aooe - IIJ 
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~AGINA b CORREIO DA LAVOURA h;1do e 

J11dicad 1\lédico 
Dr. Adilson Tavares 

C 1E_ '), ,f ... EJ-1O OIG!:S JVri 
Fi,Ull~COJIA D!GESTIV\ 

fttiJ Juiz :\11 ,1c11 )f.uq1 e )torado, i:.? te! i67 -0691 
! Ncw I IguntiJ 

Dr. Hildoberto Carneiro de Oliveira 

Ginrcoloc:i'-' - Ob,;,etr:c'::i Prc\'cnr:ão do \tincer -
c;ru·gin 

.llESTRF EM )tEUICO:A (GinccoJog,3\ - l 1ri\'c-rs.,ladc 
F<.'dcral do RI~ dl' aneiro 
Com: .• \v Amaral F<'ixoto, 364 r11trarla · Trm·cs~,1 

Ounr<"""'ma. 3C' - Sal,1-; 107-108 - Tet 767-~536 
ias. 3. as. J lh e 5 'ls-'ciras - da,; 15 às 19 hs 

1--

José Carlos do Va lle 
CLll\JC\ .\11':Dff .\ CAl\CEROLOGti\ 

POFES:<OR LI\ RE-DOCE:\TF DA ESCOLA DE 
MED!CIX.\ E C!Rt:RGIA DO RIO DE JA~EIRO 

CHE!-'E DO SEfl\'IÇO DE CL!l\'!CA ~[1':D!C.\ DO 
!'.';ST!Tl'TO N.\CJO:'{.\L Vf; C'.\:S:CER 

eon.;; R _. Juiz :'\i, dr ..... ., QUC' :,fondo, 72 

1 

Horário .'?.as 4.as e .; as- r 1 p t • 1a..; 17 horas -
Tel. 767-06~1 XovJ\ Iguaçu 

-- - - - -

Dr. Carlos Dar.iel M. S. Moutinho 
cr..r.-.rc, 'l~DIC \ \STu>E~.TJ:ROLOGI \ 

HOP..ARIO 2 oiiS '3 ls .._, 5 .IS, das 16 as 19 hôras, 

Consultório A\· 13 de '-filio, 164. 203 - ~ovo Iguaçu 

1 Cli1ic1 e Cirur1ia ~os Ol~os óculos e 

1 
leales ~e conlalo com 4ssislencia Mé~ica 

Dr. Iler.se Fatorem, Dr. Paulo 

1 
Cesar Fo11tes e Dr. lr111ando Ribeiro Filho 

1 \.' I••'l' 'J F11d. 
e -:-r.2 - d1ar <,J Tt• 

} ::nar I PC'Lxot..., ?'1 ti s 7C 
h• <1ct.S il.'i 11 hs .. ias 14 is ,s 10 h 

Te-1. 767-t-i-155 
'°\o R.o e t 11ca I com hura marc.tda 

C'on 1lt Pua ( ,{·11 Itoc- 1, 778 - salas R06 C' SfJ:1 
f< 26><-2i'l ,. '.?6!!-5777 

L\[l( r A- :mo DF J\,,.\Ll1'1!'-; r'l!NlCAS 

r \S'HO.\ 1!ARTTN'> C,.M- RJ 797 
!EH a~o:,; ~lil',n:-.o CRM-RJ 19891S 

,\1 V \RO MAG.\1.11.\ES PEftE!rU C-RM -P.J 83~ 

CI!EDENCYADOS PELO YNPS 

RUA C.l\) l"ITl:'\f', noCA!UV.I, 37 

FTLIAYS 

N!l.ôPOUS 

Tel 2312 

PARAC.UIB! 
R CE'túlio \'nrgas, l~!H 

Te! 2628 
A v rlo!li Oprrários, 315 

Fone 2216 

Urnr ,m 1~ hs 

DR. ANTONIO LOPES 
·:rt;ROL'l•;[.\ 

~Dt:LTOS - CR'.\XÇAS 
Coi1s.1ltinv, 

B A, rLóo s,.u<'s, 48, Centro - N'O\a Iguaç 
Foru_. i67-0372 

l_ 
CE:S:ThO URTOPJ":DI''O TRAt:iL\TOI.ôGICO 

:,;uv,1 IGUAÇt; 

DERMATOLOGIA 
Dr. JOSÉ 

Cosmetologia 
ROBERTO DE MOURA 

Horário 4,. e f'.•. das 16 às 19 hs. 
Rua Jul7 Moacir Man1ues Morado, ~ qJa tiO..l 

Nova Iguaçu - RJ 

- -------- - - - - ------

1 
1 
1 

col. Verte~rnl 

Arliculações 

Ossos 

Dr. Ueliton Vianna 
DOENÇ.\S REIThL\TICAS 

'P1of de ReumJt•Jlogia da Facul­
dad,· de ~fcdiC'ina da L'nin"rsirladr 

FC'deral do Rio de Jitnt•irol 
Cons, R . Juii: '-loacir ~tarquc:!. 

Morado. n. 72 
J.Torár10: 2.as, 4.as e 6 as-ktrn~. a 

partir dJs 17 horM 
Hora marcndn tc-1. 767-0691 

- N'<wa Iguaçu 

Dr. ftlhrlo Erasmi Pilolto 
CANCEROLOGIA 

S~eila Maria Mario~o Pereirn 1 1 

1 

IIXA&U:S PREVENTI'l'O~ 

tratamento das Enfermld~de, do Aparelho 
Genital :temlnlno 

C-J:: 'I r;J,\-!JENTl'il"il 

c .... ::-.l'I TôRJO 1 ,.,. O•ú\10 Tdr.:jl: no .,.t Ap• l 6( 

E 11•c, ... !\le -C-1lllbank 

!IOril ,~n1·cr."'.- Tel 767-57~0 

Ora. Rosa Maria Facuri Ran~ael Cardona 
PSICÚLOGA 

P 1~dlar,'.'lo t e e, f' u:o; r:ipia ( 1dult· <' M"Ulnt 
T • \ -rac10r e Pslcottcn e 

Cun 1t (' rr hr ra n rc da fl("lo tcl 76 1 a:..fi.R 
C 2 a 1 r, P.-ít' 1 , das 13 As .ZO hor 

F.nd R Ja Pi nf1. 01 Purls, "i8 Nova Jgu.lÇ'J 

------

1 

Diariamente, da, 18 à1 20 boro.a - COM HORA 

IURCADA. - Sàbado: de 9 ls 12 110 ... 

Ra& Onl%. 7 - Sobrado - M••qullA 
,TLEFONES 7'16-1246 e 767-1158 

POS GRADUADO EM CARDIO.óGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORACAO E VASOS 
CHECK UP ELETROCAROIOGRAFlA OINAMICA 

CONSULJÔRIO RUA ,lTÁVIO TAR/lJINv 7, S/402 ·FONE 2069 
2•- 3"' 41t. 6 11 f[ ílA d .. ~ i.t 118 ti1 

RESIDÊNCIA· FOll!E 2049 

--
1-~ 11 UNiMED iG~~~ 

assist ió;ncla nacional de sa•..íde 

AS.,ISTI:!'iíC IA :.rFDIC.\ EM CONSULTúRrG 
PAí!'flCt;L.,.\R, 
CU:-l'THAfQ,; COLETIVO.~ E INDI\1Dl'AIS 

- EXAMES LAt.ORA~·oRL\IS 
- IN rEP-"JA<;úf:S 
- r:-.FORMAÇOE;; R. PROF a VEN!NA CORREU 

'fORRES. 1-lU - TEL 767-0263 lao lado do In,. 
títuto de Edt,ra<,áo ,jl. Nov IguacuJ. 

Diariamente de 2.a a 6.a-felra 
Hor-3 m.ucada: 15,00 às 18.30 boras 

DR .. EDUARDO DA SILVA Vil 
Pedia tria - Puericultura e Vacina. 

CONSULTORIO 
Av. Gov. Amaral Peíxotô, 409 - sala 201 

No\·a Iguaçu - Est do Rio 

2.as e 4.a-;-feiras das 8 às 12 horas 
(Marcar ~ Plrtir das 13.30 horas) 

ELIZABETH DA SILVA Vil 
PSICôLOGA 

Ps1codiaen6st'co. Orient p G('Sta.nteo; 
Ps:1cc.tera.pia lnfant:J 

CO:>;SULTôRIO 
A.\• C<'-.,.crna ·!or ~.marat Pct~oto. 409 - Sala n 201 

Dr. NILSOM Pf tHff 4 ffRNINDES 
ctn-.,c,~ llll:DICA 

1!0RAR10 
)fANH.\ 2.a. 4.a (" t:.a - das 8 às 11 hs. 
TARDE r,. 3a , 6.a - das 16 às 19 hs. 
Cons. Tra\.· • \ 11m.:.·1 mda Lt.cas de Azeredo. 11 - ConJ, -0i 

~<'-·id . - Te1 19.3-2139 - Nova lguatu 
Convénio e Sasse, Si.1C: . Profes~ores 

C.ons Jltas também com hor--a marcada 

Dr. EDUIRDD BRIGIGiO OI SILVI 
· ,r,. · - - Tiaum.atol0g1.3 

nC'um 1\. ,,og,a Fisioterapia \.' Ra .c~-x 

CEXTJtO DE TR.\T.U!EXTLl 
A11Bl'LATORYAL LTDA 

k C.el Francisco Soares ~l 
JJiar; u:: r.te mdus1ve sáhados e dom111i:os 

NOV.\ IGUAÇU 

DR. CESAR FERREIRA 
(DEJU,! \TOLOGISTAI 

' YJ !'OS GRADL\DO PEL\ U F R J 

Cora • Rua Otãvlo Tarqulno, 71 - Sala 507 
Horãr10 2 .a, 4 a 1..' 6 a, das 16 eh J9 hnru 

DR. J . GOULART 
Clínica e Cirurgia dos Olhos 

°"partamf'oto de Glaucoma _ &,trabtsmo 1b'f'rd~1~• 
.. Neuro-ottalmolo«ta -

Prescrição de ôcuJos 
DIARIAMl!:NTE A TARDE 

COnawtórlo: Rua Olà•lo Tarqulno, 7' 
Apt. 201 - 2• aod 

l!:D!P?CIO MERCANBANK - Tel: li~ 
Rt.&ld!ncia: Rua Frutuooo R&Dg<l. 137 - Non ~ 

1 

1 
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M!DICA 

du 8 às 11 h!. 
~16&s19hs. 
"de Aler<àl, ll - Qioiet 
:139 - X0\1~ 
S;. .~. Pro!~res 
:MI~ ra mar~:J.. 

- ------

GIGÍO OI SltH 

CORREIO DA l>.VOURA 

cu ESCOLAR OS LIYIIIS MIIS OI Sl18111 

.------------------------------------- • 'Tod~ OR hvl'I\E·ns •.it> pr't­
Kldente•, ,le ("art Bnnit"'ln -
Cr$ ~.00 2&.'i pil.(:t - Li­
n.Aria f"r.•n<"i~<·,1 A1ves "Edito­
ra. 

• '°'NOVf: ffil.'·»(',i nu Ti.da ;~• 
uma Mllt('in)nn.". ,l6t J'udtth 
Rn,tsn"'r CTS ~.no 1()1 

Sobre a· importância 
4os Centros Cívicos 

1 "'º"· 0P1f., W11~~ Jtl'tt"IC<!luaL.._, conwmoracõcs cívicas e fo:,­
~11~jo <''-~ntam ~,s t.r.sicdad~ estudantis. A criacão do-. 

1

1~:9:;,_,5 ci\'il'O" tah·e7 náo _ ~~~ _sido ~ufici1:nt" para RUpri~ 
rda" 15 3 r.~ir-d.J.de-< <' OPf1cum~1a.s q,nt1dQs dentro das nossa). 

:,c,iel• O,; nc,so'i r:1 ,,font~ estão se _distanciando das sa-
~ de aula qua~dú m1(. l',1contram .s,trahvos curriculares. Na 

~,i-dsdc, 8 Ol0\'1mc-nt,1çur, Q_U!.' _dá u~ccntro civico escolar a 

11
~.a e.scole. !'>ii:;n11ica 1• !>-t1plenc1a P-•ra.o estudante observadoi, 

,n..ali.slcito a,m a falta u• professor:c!i, com o distaneia~nto 
\' ili\; prof.--.,-wr.'~ <' Hluni'.s e o alhe•amt•nt<'l da t?'scot1 dmnk 

problemas dii. <."Omun,dade. 
.tJl'.l:'. ú CC'ntro Cin('() E!-c'Olar Tirad,~ntcs. do Coléi;io Munici1>.:tJ 
,,

11
,,11\.'iro Lchato, ,·em h·ntando des~~\·01:el' um trabalho dt· 

~,pr,."~lITlJ.;;án 1•11tn.' cs ,,,unos e a agiJii:açao de um programa 
;,;1.tra.-curri('ul:11 De u::-to m~o c ... nH:;ue at<-'nder a t~das 3!'i 
to:-. ;dadl".· rim, .:i1L111c:_, _ po._ ... , segundo o relaç~;<; publica-. 
~ .,-.;itro civiro, St'rgio 1'azareth, "haja vist~~ a distáncia que 
~~ura. na realidade, das comunidades no en,•olvim~nto da 

~l"C!a com o~ ckmcntos clc::;ta 5'°munl.d~dc. A participJ:ção do-. 
lu•~.:. no proL"e~so de ~r:~mac:.i.o e c1\·1smo a que nos propo-
~~~ ciêntn.1 das escolr-1.~ e que empurra o Centro Civico Esc·~­
l:ir Tira.d1..•ntcs", diz Sé,:;ic.:., Nazareth. "O inten'l~sc cívico -

1
,nt,.m"' - niSo I.• fácil oespertar . No esporte a participação 

; grande, 1:10.ior qur no civísmo ~ menor que na cultura'" 
o ~ns[no, de acorc!o com a vida que levamo.:. hoje, me­

lflJ.CU. Ho,te 3 profi$-sionalização Yalorizcu o mero estudante 
.~· ,:ites". scg\1ndo ~Prgio. "Também temos como propost~ a 
rahr.za.ç-ã,:- do e-:tudantP dentro deste plano de ensino. Esta 
1-,.!-,:izac-ão ron.f~t~ na t<·ntath·a d~ engajar o estudante nos 
m:·\·,mentos cscoJ.-1x-s, ~c-.1am de carí.ter civico. esportivo ou 
.1Jltural" , 

o Centro Cí\'iC.> Escolar Tiradentes t':'m como Presidente, 
i!ara: A.nl,,;,io; ,·ice. Carlo~ Avellar: l.o Secretário, João Ru~· 
,., ,:,inior: P Tesourc.:to, :\lurilo CavaJc::nti. 

. Há prova de q1:e há in teresse na participação efetíva 
135 comm!idide~ nas t~i~as da escola - afirma Sérgio N-­
·ar-:-th. E c•ta a 1.>rganb·a,..ão do Fest:val C·.? Música Popul:--.r 
nra~ileira, f)('lc CCET, a montacem de ume sal l de jogo\ 
:-om "adrez ringue- po:,gu:, jogo de botõeg e totõ. "Mas não 
pret.'ndt'JDO:- ficar ~om1•nl '? aqui. Pretendemos. isto sim, es­
trnck.i a a;áo do ('(>ntro cjt·ico fora dos muros da escola'', fi­
:rHliz.>U 

RECREIO 
lfaravilhoso o "show do 

Grupo Terr.3, no auditório do 
l1-....títuto de Educação S lln to 
Antônio_ A expectativa é de 
a~ura _daquele enorme s ... -
tfo aos programl!ls cultura is 
SO\·a Iguaç-u prec;s,i, de m3 ic; 
OP.,,."Ões nc-ste campo 

O Coordenador de Assu'lto:. 
Culturais de Nova rcuaçu 
la}me Pereira Duar~. e.ch:u 

"e~sencial a movimentação 
.:1rtística" nromov:ida pe J o 
Grupa CalabOU('o. no Encon­
tro rlac; Artes ''mergin&is" 
Só não goc;tou deste último 
term') Para elf>. a cultura 
i~11~çuana j:\ na~:.011 desc;.o 
cs!A:~io e esta cJac;sifiroção "é 
ridicula" 

"A realização de exame su­
pretivo nas municípios com 
poo•1larão super;or a 200 mil 
habitan tes" é uma indicação 
que fo; feita p~lo~ vereado~ 
ieuacu.lncs no XIV Congresso 
Nacional de Vereadores. rea­
lizado esta sema na , em Salva­
dor. no periodo de 15 a 19. 

PROF. LEOPOLDO MACHADO 
A Diretoria dô Centro Espirita Fé, Esperança e O&­

rulad~ <' do Col.P~o Leopoldo conVidam os amigos do 
~fe~or LJ.:opoldo Machado para a homenagem de ca­
nnho e s :i.udade que lhe srerá prestada no dia 22 pró:s:i­
rr-, 1~g1inde..feiral às~ horas. no Centro Espírita Fé, 
13,;po,ança e Cotidade CRua Bernardino Melo, 1579). 
Non !guaçu, 

00A ~TO ANTONIO 
PAPELARIA & LIVRARIA EM GERAL 

WAITTR FERREIRA VUACA 

a-"""11da marechal florano, 2018 

j Fi~al: Nova Iguaçu 

_GALERIA _______ _ 

Homem de Mero 
HL<;.TôRIA GEOGRAFIA 

J-"rancisco lgnâcin ~hu­
condes Hotncm dt:> Ml'lo. 
pr-Htico e c.-scrttor hrM:i­
Jeiro, nas~·u cm Pinda­
monhltn2aba, SP. <·m 1~7. 
Formado ,,m Direito pelo 
F.:-C'ulda.d"..? rle São Paulo. 
C'm 1858. nesse mesmo 
ano publ;cou os ''Estud()>; 
históricos brasileiros". Foi 
Presldent<' d<' "-ão Paulo 
f1864) d<'l ("rarà 11865-
1866), do Rio Gr .. ndl' cio 
Sul '1867-18681 <' d;:1 B1t­
hia fl8781. Deputado-g{'­
ral 11867-186R e 1878-
1881); Ministro do Impé­
rio (188(}). l);?rrotado na 
pr;meira cleic3o direta. 
voltou a dedic.Jr-se ao en­
sino e à pesquisa Foi 
professor elo Colégio Mili­
tar. desde sua fundação 

Seus trab::1lho~ histórico, 
e ~cgráficos cnc<"rravam 
\'asta documentacão carto­
c:ráf;ca e relatõrios cir­
cunstJnclados de suas ex­
P lo r a e: õ e s e excursões. 
Quando catedrático do Co­
légio MiHt~r. publicou o 
"Atlas do império do Bra­
~il", remodelado vinte " 
três anos mais tarde, í' 

repubJJcado como "Geogra­
fia- atlas do Bnsil", obra 
na qual e:rpressa as medi­
das de ãrea em quilôme­
tros quadrados, substituin­
do o uso antiPo da Jégua 
o u a dr a d a. Forneceu os 
''Subsídios para a orJ?~ni-

zação da cJ.rta física d() 
Brasil". t-, em 1909, publ;­
cou. atuali:iado. o '*Atlas 
do Br.:-:sil'', com trinta e 
três m:lpas impressos \?m 
seis ccres. Entre sua-; 
i n ú me r a s monografias. 
destacam~sc: "'A oror,-a­
fia brasHeirn". ''Ví3~em no 
Paraguai"'. "Excursão ao 
Itatiaia" P. "O Oiap:,qué" 
contribuição para a geo-
2T3~ dess._. rio limil".! 
Fci Presidente do Institu­
to Histórico <: Geográfico 
Br3..3ileiro e da Sociedade 
de Geografia do Rio de 
,l:>neiro. Hom~m de Melo 
foi Comclheiro do Impe­
rador e barão por decreto 
àe 4 de julho de 1877 
Morreu Pm Campo Belo, 
em 1918. 

FACA AS 4 PRIMElRAS SERIES DO l .o GRAU NO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
E APRE NDA MESMO 

Direcào e corno oulas 
PROF. CANDIDO DA SILVA PiNTO 
J\IETODO PR,TICO E EFICIENTE 

Aulas inte 11s iva~ no turr o dfl noite, para moças e rapazes 
RUA BERNARDINO DE MELO, 1379 

Te!. 'i'67-!1284 - NOVA IGUAÇU 

RiGISTRO OE TIIULOS E DOCUMENTOS 
CARTORIO ltoDOLPBO QUAREBMA - li" OJl'fel'O 

Rer1stro1 Dlverso.s - E.9crlturas - Contrato. -
Pocuraçõea - Firmo.a etc. 

Raa OetCl!o Vargaa, a, - Pone: 29:ZS _ Non Igu&9u 

~ TIPOGRAFIA 

pá~,J ü'litor.t Rie-~rd 

+ ·vrnenó", de C'a:is&ni..h;a 
l{ os C'.'r$ 30.00 2.'i6 págs. 
- Erlitont Rr-c-or,t 

+ "N'inr.:•11·m ;. ,t,.-,. n,nt uP.m" 
rl.- Harold R()hl-,,n,,i _ Cr\ 
~.00 1~1 Pé'lt~ F".dltht~ 
PA.'cnr1I 

H."COrd, 
~ ··catr c•(JRÚgo", dr- John + 'Escarir\alo nl\ ~rJcir'!,ia.M" 

d<> H.-rc,ld Rohbin11 Cr$ • 
45,00 30-l p!í.Rc. - Edito­
r! Rr-corr\ 

1,·pdlke ~ 7EUJO 258 
p(l~s J::<1ih)ra Rl.~rd 
~ .. o •.1uiabo <.-omunida", d e 
C....arlos F.duard,., Novaca 
Cr$ 55,00 - 190 págs. - Edi­
tora Nórdic• 

• "A m1Jlhn Só"'. ~ Harold 
Robbin-. - <"'rS 95.00 .... t.71 
T>áJts. -- Editora. Rl'CC)rd • "A('-ropOrto 1~71'', de '.Mi­

chael &C:h<'ff e Da,·id Spec­
tor - Cr$ 58,00 - 17~ pág,; 
- Edit1">rn R<>cord 

+ · De bar 1.·m bar", dP. Ju­
dith Ro~sn~r - CrS 50,00 ... 
253 pful::s .. Erlitora RP('f)rd. 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTARIOS 

HOSPITALARES E CIRORGICDS 
GR ANDE VARIEDADE OE CINTAS 

ABDOMINAIS FUNDAS. PRODUTOS 
DR SCHôLL IORTô PÉOICOSI E 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
NOSSOS CLIENTES. TEMOS 

PEDICURE 

FAÇA- NOS UMA VISITA.E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

casa aDRlaNINO 
Fogos de Artificio - Clça - P esca - Instrumentos 

Muc.:ic2'.s - loteria Esportiva 

Rua G\..túlio V, rg~. n. 8 - N . lguaçu-RJ 
(Em lrentc ao Ro,1o\.1ãrio do Cine Iguaçu) 

tel 767- 8655 

Drr Nyls11 Nogueira 
ODO:NTOLOGO - CRO/ RJ 2()(8 

• RADIODONTIA 
• CIJtURGIA ORAL 
• PRôTESE FIXA E lltOVEL 

Trav , Almerinda Luca, de Azeredo, 11, Salas 901/902 
Nova Ig uaçu . - Te!. 76i-7929 

1JORAR10: ~-as, 3.o.s, 5.aseG.as, das 14 às 19 horas 
Exclusivamente com hora marcada. 

~i 
~ A Tipog1·afia São Sebastião, s ita a Rua Bernardino de Melo, 2115 

e 2 77 - Nova Iguaçu, avisa a todolil os seus clientes e fornecedo­
re~ que, P?r motivo de ordem interna, a partir de 1 de setembro 
prox1mo nao ruais abrirá aos Sábados. 

A QUE DITA A MODA 
MASCULINI\ 

Norival F. da Silva Pinto 

Nilopólis ftio 
A camisa que veste melhor 

de Janeiro - Duque de Caxias 
------------------- - ------------ - -------
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Ed' ah.lo :Mnrculino d~ Nc-

":.'e"--~-,....,...,,..-... 
EDITAIS DE CASAMENTO 

( A.UTORIO IH, ,1i,;.,11t l't.\ 

Eu nl(! artõrlo estfio ali-
..,,.,,dos º" editai!< rli' c-asnmt"n­
:n rtc 

Pedro R'-•is Edoardo. ck­
t ric~ta. e Rute :",;ascfm('nto 
dos Santos, nomt·stic-a. hra•-•­
lc-lro~. solteiro,. ffs1d('ntc ~s 
te- di5lrito. Rua Aroldo Aln à 

67, e Rua D P<'rpétuR, 112, 
rMl)("Ct1vamc-nte, <-ll"' filho de 
Hen~rtlto Eduardo dos Santos 
e.• Eponina Guimnrães C-rrva­
lho, l'la filha dr "\fano<'1 dm. 
Santos r Tort•1R Nasc-iml'ntn 
cios $a.ntos 

Benc-d1to Bnzi1to dn Cost,., 
J)Nlreiro, P MPria de Lourd'-'S 
Costa. dcméstica. br1~1IC'll'Os, 
1<0ltciro~. rrsidcn1<-s n r s t ,. 
di.~tr.to, Rua Mato e~~ 
l2R. PI<' filho de A\·elino Si­
mã() da CostA. ~ Mnria Ladi...;­
Jau df• Ohn•ir-a. ela filhA. cl<" 
Ana Nogueira de Jc"us . 

Eugcnio Jo'."'o Fr;sone, .\ jus­
tador. e Nadia Regina da 
(\.>sta. <'.:;tudante, brasileiro!­
solteiro~. rrsidc.>ntC's J'l('•--te dis­
trito, Rua Cordura 451. e- Ru:1 
Dr Godoi 298. resp0Ctiva­
m1~nte. ele fi lho d(' Josol• Fri­
s ~ne e Nathalina de Azevedo 
Frisom•, el ~ filha Cp Elias 
Francisco da Costa 

.\.ntonio Al\'C-s Corrêa, mo­
torista. (' Glldeçan TTindad~ 
dr A~uilar, dom~~.tica, bra.~•­
leiros. solteiros, l'(!'sidentcs clf' 
neste distrito de- Ml'S(}uita, 
ela residente e domiciliada em 
rm Marine:\ - Est . do P ~­
ranã. ele filho ~ Ormlndo 
Al\'cs Corn~a e Maria Luzia 
Raymunda Corrca. ela filha 
de .:!'osê Batista de Aguilar e 
Lindaur,. TrindadP de Agui­
lar. 

Josué Soares dos Santos 
Xc-to. açougueiro. e ~farcia 
Fftt ima Viana. doméstica, bra­
sileiro,, soltt'iros, ~ident"s 

neste dtsfpto. R JR M·n~ Gc 
ral 249, el filho de- L 
.S1, r<'S dos ~ -tos e '\1 , .nn 
C ll'ffosn <I~ S;'mtos, ela fl.hn 
de Alai ... ~· TJ Vmna. 

:,..cls:on A.moem, Costa, téc 
contah11:dadc e l\t Fcr­
rl"lfil 1-I'cit.J.'I., \.'SCriturári~ 
hrt1sil<'lros, !IOlt lI'OS, rt' 1 cn 
tM n('.3t<" d t 1to, RJo. At·c-c 
165, <.'I<' filt"o <le Jor~,· Cos+1 
e Xeuia Amor m e.os.ta. , l:i 
filha etc .José rir. A.1meicfa 
FrC'itas e ~fAna Appar<'cid,1 
F('rrelra FreJUs. 

Paulo Franca V'<"1ra, artL~­
ta apoSl'ntado, e TcrezA Gon­
i;'O l\~s Ferri'ira. doméstico 
brasilc-iros. ele viu,o. ('IA sol­
te-ir.!, n·sid('ntcs n<·!tt · distri­
to, Rua Maurilio 42. r-1<' Plho 
dr Germano Vieira do F.-.;piri­
to Santo e Ignez F'ran<;a Vi­
eira, <'IR filha d<-" Ant "'nor 
Gonçah·t·s Ft•rreira e G r•raMa 
Costa Ff'rrcirl 

Jadeir F;aux de So117a, me­
<.imiro. t• TorrzinhA ParhC'c­
Rubim. domét-tica, brasileiro.-., 
~oltciros . residc,ntf>~ .,.,,.St(• dis­
trito, Rua Av BrA~ 1 1460. eh• 
filho dr .:'ader Deltino dC' S'>u­
za <' Nair Fiaux dl~ Souza. el.1 
filha df' João Pacheco da Sil­
va e MAria Rubim da SilvR 

Sérgio Gomes. mC'talúrg.'.co, 
e Maria de Fátima da Fonse­
ca. doméstica. brasileiros, sol­
teiros, TC'Sidcntes neste rlistn­
t o, Rua Oscar BuPno 255 e 
Rua EmíVo Guadanl 1268, 
respectivamente, elr filho de 
Sebastião Luiz Gomes e Ana 
dr Freitas, ela filhJ de Jovi­
no André Fonseca e Lourdes 
André Fonseca 

,valdir Vieira Damac;<"eno, 
ser\'cnte. e Mar.nalva Santos, 
doméstica, bras ileiros, soltei­
~- residentrs n~t~ dic;trito. 
Rua João Piloto 125, c~,sa l, 
ek- filho de Adjalma de Olí­
, ·eira Damasceno e Dalg!za 

'.1-'"1 mo Vaciru Dam.!.;....: no. 
u '1a , Lo1 ri\. 1 1sJn•..os r 

.. \hrm. l.ourdcs San ti -s 

Cnr,o:i dos Santos, e tofa• 
dor. c Plór de l Is lb1 puc 
dos ~ tm, mi@ 1ca. n ~­
lc- ro,, 1olt<'1rns. r q1d1•ntr-~ 
nc "~ dtslr~to. Rua Manoel 
Dl! n~ 11 e 7 Rua Mano: 1 
D111u1f' l't e 'i, r('lóp('Cti\'nmcn­
tc- r!e 1 .ho de Iriny Castro 
doi Santos ,, :\fana Januftria 
cl<lS Santc-s, rla !lihn. d<' Clc~ 
m •• d<'s "'ác10 dcs ~antos ~ 
Flf1via dos Rl'1.-. Qu,e,iro7. 

Sebast1,-,o Ca..1tro de Lucas, 
rlC'triciq · "' M3.rt, C'lrolina 
~ouza dl" Olivt•ira dom,~tica. 
hriuileims, !llolt~iro1, n_-5,ifif'n­
tcs n~S1P distrito, Rua Mau­
ricia Borc-es 409. ~ Rua Mau­
rícia Borces;: 409, e,R. tC'sp-:-c­
tivEimcnt,.. C'lr filho de Maneei 
dr Luc:1 \hlvini:1 de- Cas-
1 ro, \'ln filh. ' ... Isma;,I Bra, 
ck- OJ:\·r1ra r " ..... ;1rida ~ou-
7a de Oliveira 

Pr~ro :,; :in<-c; di\. C ro-
m<·rciúrio. e Din?l·•a St•\'f" ·." 

Rorlriguf's. dnmésticl. bra -
leiros. ,oltPlros, res:C:·.~ntc!>o 
n •!;tC di~trito. Rua José Clc­
mi·nte 91, el<' filho de Anto­
n· Nunes da Cruz e E)jsA 
l'ofar:a do C'ruz. ela filha d.-. 
Antonio Bento RodriguC'.~ f' 

~ver;nn Maria da ConC<'itão. 

Izai~-. Francisco dt" LimJ 
au:t. de operacão. e Ver:i Lu­
cia Mo~ir:a da Sih-'1l. profes­
sora, brasileiros. solteiros, re­
sidC"ntes ~t~ dlstr;to. Rua 
Paulo Macedo 590, e Av . Xi­
ccij 353, resp<>ctivamentc, e le­
filho de Antonio Jo2quim d(' 
Lima e Elvira Francisca do 
Na~cJmento Uma. ela filh'l 
de José da Sll\.'a e Hilda da 
Penha Moreira d.1 Silva 

~rson AmAro dos Santo, 
rnotcristn. e Clconicl" dos San­
to.:;, doméstica, brac;il<'iros. 
solteiros, resldtnte;; nestl, d1s­
trito, Rua Bahia 266, e Ruo 
Zizinha 215, rPSpectivamente, 
clC" fi lho de Pedro Antonio 
dos Santos e PetrinJ Amarr 
dos Santos, ela filha de Josli 

R m nd• d 
o S'lnt 

ant e Luiz.a 

f',W:cn 01riStt,~ Ram« de 
Vú eonct'IO • comer uirk e 
D!u.y Rlbcir-:, 4.Je r a Jta dl -
mé~t ca br l,.1ros g 1t ~ s 
residentes neste d.. trito, R Ja 
Abat ~ 26. de hlhct de Lacr· 
t Vasconcr.Jos Filh e Ort­
' r s Ramos ~ V"K nc, 1~. 
e - rilhn de Jorge Ribc1n dl" 
Pn11I::- e Mana Conn·if'liO cl<" 

Paula 

: e R mundo oc- Carv~ 
Jho, motorlSb. e Vera 11ar• 
Ccrriu<'ira. d<>ml'stica. hmsi __ 
1,.irtl"I. ll"'lt íro.. residentes 
nest~ distr,t R • · R-t tfr_.., 
42. ri<" filho clt• Aurf·lino o.~· 
valdo dl" Canralho e rsaurn da 
Sih..., Cn·\:alhn. ria filha de 
Jo!-P ..\n 1bal Crrqut-ira f' Ma­
ria Oorcx-lina 

Jurand)T Frnncl.~co Fttreí­
ra Junior. f'1mcionirio da 
Light, C' Solan~C' Apar"'dd;t 
dO<C Santo~ Ak'xanrlre. do­
méstiC~" brasill":ros. ~oHPiro~. 
rec;ident("'[C fl('Str distrito Rua 
"'n:\t'('S Conto AA, ~Jr filho d" 
.r . .-.. ..,d:i,T Fr~nric;ro F PT'n.1'ira e 
Pauli ... , Tidcíon<::o F('rTPira 
ela filhn ,.,. WPlter Ale;•an<lrr 
r Jvania tio-:;; ~--nt(),:; AlMon­
dr<-

A~ )tartins, coml"rciãrio, e 
Maria do Carmo Nascim<"nto, 
dcméstica, brasileiros. solt~i­
ros. resident<",::; nest<" d~trito. 
Rua Sergipe 203, eJ(' filho <le 
Avila de SOu1a e Ad-elaid(• 
Martins d,. Soun, ela !ilha 
de Alipio Mano<'l dn Nac:ci­
mento e :\!arta )faria do 
Nai::cimcnto 

Dclmario Manoel dos San­
tos. func público, e Dll'ce 
Silva de- Oliveira. doméc.tica, 
brJ:i::: leiros, solteiro~. residen­
tes nesu.• distrito, Rua -la 
Serra 215, ele- filho de F ran­
cisco Manoel dos Santos e 
,!oaquina :Maria dos Santo3, 
e la filha de Antonio Silva d~ 
Olh"<'ira e l\l.,r:.a Julia de 
Oh\'eira 

L\' , nsta, e '\tarta de 
}ãÚma do:» santos,. costur:-~­
ra bra lll' os, solte.aros, ~, ,_ 

t ne'itc ,, stnto, ua 
Jcn C:.sa de ,Mrsqu,u 78, e. ~. 
~i3r r h ' de .se,.·cnna Pach(,-

.. Ara 1 :40 ela filha de r[L. ~el '!\{arco~ ~ Santos (" 
'\far Inácia dos santos 

,, r h r r ,, 1lgum im 
pedi me 1 to, b, e-o 

M squita 17 dC' agosto de 
l",77 

O[klal 

HLA Ot: .JAf>ERJ 

Em meu carMrto e-.t. ío afJ. 
xadoc. oct t"'ditntc: ctr c:i<.::amen· 
to d,,.: 

Arnaldo de Ca,;tro :\kdei­
~ e :\farly Magalhães Pt"­
l'cil'J. brasileiros, solteiro!I, Pie 
estucador. r~identc a Ru:t 
lsaia~ 18, nesta roca.lida.d.?, 
filh? de fedro Inácio d,, M•· 
deiros e de Arlete de Ca~tro 
Medeiros. f'la doméstica. resi­
dente a Rua Castro :\faí.i 301, 
nesta localidade. filha .,de 
,vilton Augusto PN-eira e de 
.:\Ianana Luiza de 4\facalhães 
Pereir.1. 

Damião dP Jesus ~tatt~ " 
l\Iari.a de Fátima Albino d:1 
Costa, brasik-iros, solt~iro:,;, 
cJe servente, residente a Rua 
Ant-,nio Nane!\ de Almeida 
660, em Nova Iguatu, nest~ 
l\.'lunidpio, filho de Altam.ira 
de Jl"S\Lo;; :\httos. ela domés­
tica, residente a Rua dos Ge­
ner:,is -.1 n, En~enh<";.ro Pe­
dreira, neste distrito, filha de 
Ataliba Alhino da Costa e de 
~air carolina de -:!'t'~u:.s. 

'l-land'o Rõdri~:e, dl.l 
jo r '-f"ri.a Erntlia ~ 
hra.,ileiros, solte·~ t?t 
c:idm1tf' ,tp maquinista, 
de l)euS<'l Antujo • * tg 
lia Rodrin1iec; d~ A~1l)l 

oa,;..u.deint. filha l\t w,, 
Raimundo d" Oli\"tira t fa, 
lia Andr,,d• de Oihlrl 
sidcnt"" a Estnda ll,c'II 
re·.ra s n, n~ta loa.râlilt 

C'h·>di:!miro P.odrif~ 
Sil\.'a e '.\laria d,• Jesus 
braidleiro-.. ele V:uw. flt t 
Clodoaldo Rodri..,., da 
e ~P SP\'f'r"na Tt:.:fn., 
dri5:ues. rla solttira. fila 
E upho<-ino Fm"Pira da 
e de Teresinha :l!lnl • 
\·a, residc-ntes a R'.l! 11ua­
bo 22. Engenh<lro por, 
neste distrito. 

Cluem <ouber d~ aJr.;:, 
pf""(fflPl!lfO .,('U<;f'-0 

J:iperi, 1i ,,,, 3:"Sfõ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

Vicente it;guel Pereira e 
Maria Aparecida Teixeira, bra­
sileiros, ~olt:-iros, elp serven­
te. ~idcnte ~ Rua :\tacaé, 
lote 19. qu~dra G, em En-; 
Pedreira. nec;t ... rJ:e;:tr·to filh 
de Geraldo ?i.tiguel e de ~fa­
ria Am~lia P<'reir~. ela dt>­
méstica, n'Sidente ~ Rua Má­
rio l\ntoni(), lote 02, qu."!dra 
09. Eng. ~reira. r.este d;$_ 
trito. filha d? .Ada ir Tei:--eira 
Rosário e de Maria Gome~ 
OU\.'í>ira Teixeira 
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GOVERNO ROY QUEIROZ 
RUAS DE LAZER DESTE DOMINGO 

Dia 28/08 

NO C-E:-.TRO 

1:,\IRHO DA LUZ 

,;t·scf'T..INO 

:\fESQL,I1'A 

HOCIIA SOBRINIIO 

Tll:LFOHD ROXO 

SAO llt.;RNARDO 

f.Jt F.J\IAD<>S 

lzab~·I Correia da C,;.;; a 
Botucetu 
Otávio Tarqumo 

Barão d<.· Tingu• 
Cap'.tio C'h&\'\.'i 

Hondurb 

- Jost- Alvare2 

Itacy 
Porto Al~re 

Ad.io 

Ri~lra 

Rocha OU"\' J lho 

Alb<'rto H.och:. 

- Mau& 

_ Eugl•nic Cdsüt11hdn:1111: 

Apolo 
Flamt'ngo 

Ili Domingo ~a Criacão aguardem 

----- --------- ---
ESTADO D,1 HJO DE .1-'"E:RO _ PODER Jt'DICURJl· 
QUAHTA VARA C't\'I::L DA COMARCA DE NOV.\ 1GUICJ 

EDITAL 

_ O Doutor FRA...'iKLIN BELFORT DE OIJVE!R-' ,'f.'. 
Juiz C:e D11~1to ._.m <.•,erC'i<':o na Quarta \'Jra Ciwl dJ CrJJll 
ca dt.· Nova Ig11aeu pc r romea('âo na torrna da lti. ttc 

Faz saber a qu.111to.s: o presente edital \'irem ou ~. !I 

v~r co~lhecimento. que por essa secretaria da Quarb ~ 
~

1ve1. aa ComarcJ. <le ~ont Iguac;;u, tramita os s_utoS. ~ .. WI 
f,C&\Jo n. 5.03-1177 J'ios quais José Maria Ft'rre1ra. DA!;'°~ 
t ~ad,>, propr:r-tario, r€"sic!cnte na rua Dom Watm0r, n. ,­
~ov.t Iguaeu, nos 1ermos do Artigo $67 do C.P.C'. t ttl 
t~d\.' ao não cumpr1m<'nto dos pagamrntos 1,elati\-0.s I prrJ2' 
t,.·oe~ ;,a~tu&d3~ no controtil de compra e wnda. an f.JI 
aula '1Ulllt-1, prc,oõc contu as pessoas abai..,o, qut" se 
tr~m <.'": lu~a1·t·,- in,.:e1tos , . não ubidoJ,. para que no~ 
trlnta d~as C'ÍdU("r.t o µa~amento da~ parttlis em a~ 
con.do c1entt!t d<.• qu~ não conte~tada a a('ti0, se P)ldll t 

aceito::.. pelo1 réus. corno n•rdadC'lros. os .'"tos a.rtlC\I f\'IL 
autor e que, ca:::c, não f.<"jam efetuados d1t0s ~mtll. ~ 
lãu cvnstitcido., t'm mora para poatcrior n.'Scl!!iao Jj;, 
tcs '!e Promt':.s 1 d~ .. C'Ompra e \'E>nda. Xomcs "" q11:silC ~ 
NotJ. lodos: 1 l Raul nc Oliveira MaC'hado, brastlt•iJ'O. ~ (11T 
padc.ro; 2) \V·utl'r s.n l°'rgnine e sua mulht~r, bf.iJ,JIC- t 
do, rnecãn·C": 31 lz.in.,.,·d .s \.l\"C'S de Oliw1ra f'ilbO~ 
lnul.OCr. bn~il~iro, <.B!sd6, c-n;pint<'iro; -O )fal'CO .\n ~ 
nhl'lh), ~ra~dk·1r"', scltf'1rc. militar~ 5) Oride-s d~ S l\'i, ~ 
ro, ,l'nlteJ.ro. C'(,,mcrciãdo: 6) Cruzaltlno LuiZ :,fa.rtl1'~!11'":-. 
ro, .soue1ro. cu:pintciJo, í> Leandro Silva{> ~ua m 1,rtSli"' 
ailt-iru, <:_as:i,Jc,, COlnerciãco: 8) Onfsio Jo~é d1, ~ ~ 
1 0, .solteiro, m1Ltar; 9) C(-llo Jo~!! d\ Sil\'8, b~ ubfl"" 
pohd~i1; lOJ Ar.a C ris1ü1n do ~a-;cimento. menor..:~ e 
pres r.tada i:"r "UD mi<", !racema ;\"asctinento ~ p, t,t"! 
'!1ª~1llo. b~asil'-'"L- .. , cttsncta. c!omt'sHC'a; lU C'e<'iL' ~,;, ~-' 
Sih.a, h1as1lt11·a .sc•lrt•iro. <loméstc,1, 12) Euchdc:S ~ )I.S:' 
tu e .. a muthe-. U8.! ~,ro, C;.lSado, bombo-•Jl'O, 13 ~ 
,t: 1.:.i Corr1."a Rar~"º ,• Jos,• Carl01> Corrt'a ft.,upvSo JVP.""' 
pubcrt's, r-.,rt-t nlatkis J!~r suu. rnSr .Ani:eli.' ( ... ~a ,,s,t 

,eu ,n :!o, brn.!ll1l.-1ra, rnsad;1, turic pübUca. \' H I D,,,;, 
A m<' 113 Pc :J ~. ~;-a51 ·10, ,oltr1!0, sna("ar iutirO ~r 

pa rad ~ l4 C'ldf', ~ til! No,a ·~ uo~u ;JU 110 (t ." ~ 
mil nou."c\ml~ ~ tetrmu e •,·•.- ~u A 'Z D.: 1 JJ 1'iJ.r P 

Escr~\rnt~ •tw lun·~·a . ... Qtldrta , ·~ro1 c·1,·e-J ,t.a e rr~ 
Nova 1C1 "\'. J, &."lhlea:nlr, e, prdea~ C"41tal e • iu!» {o 

' 

\ 
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1' pRESlDE 

,iJLfO GO\'ERNATIVA 
JlJ!'T,1 

rnercfan1e Hiltcn Ft>1·-
o co l'í'side a Junta Go­

'"'nck~,! que di.ri&e o E:-po~: 
,'fr111 Jg:uatu, em 5ubst 
1r Clube ~I' Sebastião Fran-
11J_...,-!o :/ l\1o~ra Filho, qu~ se 
c:~('.'('I . parJ Brfl.stli<i 
,ransft'.'r1u noticiamos na edi­
\.onfo~;da, os demais mem­
,,o pa JG sáo os Srs. Nc~­
b~ ~b"rto Born;er de Oh­
~,~ R À)Tes Ferreira Rozzo. 
,1:ra ÉCI c,tã mo,·une_nt1n~o 

O rtamcnto Soci~,t v~-
' J l)t>pa ttalizacão do trad1-
~n~ 81 

Baile da Primavcr~. 
,tona O d(' seti;-mhro. J\ am­
!i~tlo e de v,fayete e seu 
{(lnjunto. 

~ovo CURSO D . .\ ACINI 

~~ocia:;ão Comercial e 
:u-.trial de f\ova Iguaçu 

lfl~on~ mais um cu~$O '-º­
!- matéria C'mpresar1al.. em 

<"-:1rênio ro..m ~'
1ª f;~~~~ 

P,io de .:ane1ro, . 
doo ('.t"ntro Brasik;ro de Apoio 
~ Pequen3 e Média Emprc:;a . 
a ,,z-r.-a s:obre Noções 
~ ~;~bilidade e Análise ~e 
. Jan('O. ronstando do curr1-
:o: Débito e Crédito, Ba­
'anrete ,. BalanC"o. Lucros e 
perda<;, Lucro Bruto e L~cro 
Li:rürlo. além de ~onceito, 
~'htt> a.ti\',, J'?k~1. P"SS'.\'O re.al. 
patr·m')n!o Jiq:,ido. at1,·o ~1r­
culante r, caoital _d~ giro. 
-c:.);r, auocient~ ba~1C'OS n-: 
c,g<;·sta~ receberão ~11lat. ~e 
Jn:iidrz e soh'ência. lucrati­
,,:,ade. rotação de cstOQC.? l"' 

imc-biJir':('Õe<:. 
O referido cur.:o se m•cu 

na próxima ~e,::unda-í?ira, 
r(IV''lfo ~ interessado-=: ;no::­
cre-,,.,r-<:e na ... ~de da AC~I. 
ria Awnida Amaral Peixoto, 
236. 1.o andar. ~ti> às '?O ho­
r•. inicio das anlas. 

P>'R!CLES "'AZ 
PALESTRAS 

O j•ir~ta Péric-li:>..-: 1---->n('~l­
,·es que s 0 man" P"-..-:c;ada nn­
f riu intere,:;.;ante p:-lestra na 

Fa.MJldade é!~ Direito de N~­

"'! !gu.:-~u. foi solicitado por 
profr,.sores e alunos 00 Insti­

'".to de Educação e p?lo 
t;,,iM Chh de Angra dos Rei~. 

tnra falar scbre problemas 
iOC''.2:.S. o que aconteceu na 

Gltima quintJ-Í'.:?ira 

ESTUDANTEs VISITAM 
PETRÓPOLIS 

Um &ruPo de aluno~ da 
Escola Estadual Marina B<'n­
to. de Vila de Cava, neste 
Municipio, estRr-'.10 visitando 
pontos 1 urísticos n.3 c;dede d,• 
Petrópoll-.. Constam do pro­
grama: o Museu Imperial. 8 
Citedral, a casa de Santos Do 
mont etc .. Os alunos s~rão 
~C()tnt>8nhJ.do._ {)('lo.:, profe.<::so­
res Edson e Teresa. 

ABRIGO ANIVER~ARIA 

Em _ com('tnoraç-ão ao M>u 
9 . .? ani\'ersfirio, 0 Abrico Ir­
ma_ Catarina farâ realizai· 80_ 

lemdadcs, anunhâ. à-. 15 ho­
ras. ~m !-.U~ sede. nR Rua Ma­
ranhao, 129, \"m J\Je,s'luita A 
easa. que abri&a 50 \'<.>lhinha<::, 
te,m a dlre-('ão de, Dona Mar­
garida_ da Sih· ... Duarte. q:1r 
se dedica intciram("nt:- à in-.­
tituição que fundou 

BODAS DE OURO 

Festejcu suas Bodas d~ 
Ouro. na última segunda­
{eira, o estimado c~sal M~r­
celino Antônio-Maria Antô­
nia. residente em Comendador 
Soares. A Missa em Ação de 
Grata foi cel.?brada na Cate­
dr~11 de No,·a Iguaçu, na vés­
pera do evento, assistida por 
inúmer,:·c. am:~o:; da familia. 

A data foi duplamente fes­
tejada. uma vez que um dos 
cônjuges, Marcelino Ant'Õnio, 
complet..wa 73 anos d-l idade, 
sendo r,_;, oportunidade ampla­
mente felicitado. 

0 DIA DA PÁTRIA 
NA MAÇONARIA 

A Loja Mar;ônica Mestre 
Hiram ,·ai realizar Sessão 
Magna, db 7 de setembro. em 
homena~m ac Dia da Pátria. 
A programação poderâ ser 
assi~tida pelo público, sendo 
as festividades rJaliz.!das no 
templo da Rua Pa;va Teixei­
ra, 20, às 19 horas. Vária,;; 
palestras serão pronunciadas 
em alusão à da ta. 

LECI NA ll!INUANO 

A cantora Leci Brandão 
apr-.?Senta-se, neste sâbado, na 
Churrascaria Minuano, Lauro 
um trabalho iniciado há ano:;, 
intitulado: "Antes Que Eu 
Volte a Ser Nada''. Além de 
Lec;.. a presença marcante do 
elenco áa casa, com C.~rli­
nhos Polidoro, Miro, Pedrinho 
e Conjunto e o vet~rano Al­
cides Gerardi. 

FAROL DAS TINTAS 
Yende sempre por 

menos 
TUDO PARA PTNTURAS 

Rua Qu1nti11Q Bc,caiuva. 53'55 - Tels 767-8388 e 
767-R384 - No,,a Iguacu-RJ. 

KILZE 

COAREIO 0A LAVOURA 

HUMPHREY 

GUABIRABA 

O CL em Mato Grosso 

Com 3 ob;c,t\·aç-ão d, que ··em Mato Crosso também se 
)(~ o CORREIO DJ\ LAVOURA'º. o Sr. Ivan Mattos, Chefe do 
S('r\'iço d,? l•1tornrn< â<" r:.ural do Ministéri:: da Agric~ltur?,, 
--·1l\',ou ca1tão-:>o~tnl " t1 foto acima. com c'\rlnhosa d:>dicato­
na. ao Direto:· dl'i-la íolha, Sr. J.vcl:n-~ Martins de Azeredo. 
A loto é d" Câcri·es, jmJ•Ortante cidade do nort~ matogrosc.cn­
.5: u,tciro rlC" t rabalhr, rlr- '!\· tn cm suas andanças pelo Cen­
ll'o-Sul do Pafa, a C.-('rv!(·C',. P('riodicamcntc, ".Jle visita Belo 
Hv:-:zonte, BrasWa, Goif,r.ia. Corumbá, C6.ceres. Fa7enda L:1r­
~a. Pas-.agfm Velh"t, Campa Grand(' e São Paulo. 

LAURO NA 
Z1': DO PIPO 

O conhecido homem de ne­
e 6 e i o s ex-proprietário da 
Churrascar;a Minuano. Lauro 
Ghiel, agcra incrementando ~ 
Churrascarcia Zé do Pipo. no 
ouilõmetro 34 da Rodovia 
Pr\?sidente Dutra. Com um 
largo círculo de amizades cm 
Nova Iguaçu e no Gn.nd2 
Rio, Lauro, naturalmente, terã 
a \'isita de um sem número de 
amigas e clientes antii;os. As 
ativ~dades da nova gestão. se 
iniciartm no Dia do Papa;, 
domingo passado. 

A casa parte para a linha 
de "shows;" nos fins de sema­
na com bem montado esque­
ma de progrimaç~o. Ao lado 
do Lauro estão Lindembcrg, 
\V2ldir. Santos, Gessy e Mau­
rino, ti.me de primeira linha. 

FESTIVAL DA 
BEIJA-FLOR 

A Escola de Samba Beija­
F'Jor increment ~ seu n Fe.5-
tival de Partideiros, hoje e 
amanhã. e convida os inte­
ressados para faz.?rem suas 
inscrições na sede da acre­
mõ..ação, Rua Pracinha \Valla­
ce Pus Leme, em Nilópolis. 

O Festival é aberto a compo­
sitores filiados ou não às es­
colas e blocos do Gran~ Rio. 

CONTRIBUINTE DO 
FUTURO 

No próximo dia 26 (sexta­
feira). às 15 hora~. a D~lega­
cia da Receita Federal cm 
No,•a Iguaçu fará o lança­
mento oficial do prcgrama 
"Contribuinte do Futuro•·, no 
auditório do Instituto Igua­
tuano de Ensino, à Rua Ber­
nard:nc Melo. n. 1171, nesta 
cidade 

ANTHENOR 
RECUPERADO 

Após 15 dias internado no 
Hospital dos Servidores do 
Estado (HSE), na cidad., do 
Rio de Janeiro, onde sul>m\!­
teu-~c a delicada intervenção 
e i r ú r g i c a, encontra-se em 
ph?na recuperação de saúde, 
em su.~ residência, o nosso 
amigo e colaborador Anthe­
nor Magalhães Am_\ral, figura 
de destaque da sociedade 
iguaçuana. 

BONIFÁCIO EM 
FJ;:RIAS 

O Dr. José Bonifácio Mn­
tins Amaral, advogado e alto 
funcionflrio do Governo em 
Brasília. onde reside, encon­
tra-se nesta cidade em férias 
e visita ao seu rogenitor An­
thenor M. AmarJ.1. Bonifácio 
é :rmão do Deutado Estadu3l 
Francisco Amaral. 

SOM 
POLYYOX 
D~ 

-'-'---" 

~~ 

TELE RADIO SERVICE "{::"fn.~ 64-CENffiO COMERCIALVM ~2 NCNAIGUliClJ 

Proieto Cidadão 
1 Al.FlER ro PJRRO OMAR GAUDIERO 

.\ notida <ia cxistencia. e;:m Brasll'a. <.te um proj,•to 1 
que visa d~c-nvolvn em todo o Pais, uma campanha ilP \ 

sensihilizatão polít1cn nas escolJ.s de 1.o e 2.o grau41, 
r?pre-s,.•nta 11m:1. r..erspccttva bastant"' promi!!.~ora para o l 
futuro da Edm·açii(, no Bra.111.l 

O c-ham.1do º'Proj<"to Cidadíao" dt>Vt!"-t-. em pri.nctp~, 
i\s dilkutdadi•!t cnCf'ntradas pelos dois partido!., pa.rticu­
lannrnte no Sul do Pats. para arreglm<'ntar ac:h>ptos en­
tre- a jm•entud~-

F:il~-,;e .-m lalt.'ncía da Educação no Bra.s\.l, e não 
t(•mú. comC't ne~ar. Isto r~almente CCOrTe quando se ne­
gligf'ncia nr;;.tc 11~fl"C'to tão important(' na formação da 
pr:r~; nAlir1arlP de homem. quf' é o da noção plena da 
cidJcJ:mia . E' daqnl que advém o ~entimento d1> patrio­
tismo: é daqui qn,.. surge o ('spirito de participação n~ 
\'ida .-.acional. 

E-:ta role:cacb·o nos permite 1<-mhrar aqul a acepção 
da pnLr-ra· "politizaciío": do radical .. pOlítiro", q1Je vem 
do g1·rr,o "rolitikl)~·· - membro da "pot:s·· - cidade: 
cida<lr.c.' r.o pleno ro20 dos seus direito!.. Ac;ão de poli­
tizRr, ist,• é, c1c-so<"r1ar o senso de respon!.abilidade, Po­
lit:ens <vidr 1)írion6rio de Moral e Civismo, do MECl. 

Crm est~ ~!--pírit(', o "Projeto Cidad:\o". Qwremos 
crer, pret<'ndP muh1iivr a gr2nd<> m~:-a da_ ?OPulaç_ão 
brasildra c-omplC>tam('ntc alienada da vida p0ht1ca nacio­
nal. corroída r'-?I.J ?iobnutr;ç.ão_ e _Pz>la fomr.o, totatme~te 
('O\'o!vida na 1i1ta rc-la c.:.ubs1stenc1a, !bandonando, ~es~­
tcrc:;:.:~da. o dC"stin? da Na~ão cm maos de um" m,no~J 
de 1.oliticos. muito mai~ preocupa.:1,os com seus própnol! 
inter.:~s:c~. óo qn• com a promoçao do povo ')Ue repre-

scnt~~ outras i:ala\.Tas: politizar no sentido de prcp:t­
r.?r O p0vc p:lta uma escolha co~sciente l' livre de ~~u~ 
liõ·erc-s, para uma cJ>('ãO oesclarec1d~ do s:stl'ma pollhco 
que mcU-,-;r atenóa às sua~ asptrac-oes. 

Paril isto. 1 '.'rão as escolas, Jtravés _d~ se•.1s_ centros 
CÍ\'ico.;. um rapei muito importante, dcc1swo ate: o de 

cons~~!:ª~rsper,tiva. somos de opinião de q~e, final­
mente-, nós. na Educaç.:il), come~arcmos a c.,minh~r n.11-
ma dir:çã-:, ma is tldinida, mondos por um verdadeiro 
espirito 1e c"escm·ch·jm~nto. . 

N('lssa-. e~rolM r..tualm~nte ensinam tudo às nossas 
cri?!nç:;:s. Menos ~ importância de ~aber cbservar, pen­
sar, analisar. coT'flpnrar e optar. 

AVISO 
IMPORTANTE 

A.S. VASCONCELOS - Ill!UNI~AÇOES. ª~:::vi~ 
Praça aue pessoas inescrupulosas estao usando ~ 
damente O seu nome. Faz questão de avisar que nao cr~­
dcnciou ninguém para atendimen_to ou venda de qua -
quer proàuto Pede a quem for :mportunado per esses 
indivíduos qul! telefone para o n. 767- 3089 ou no nov: 
endet'?~0 à Rua Prnfessora Amélia Kclly, n. 84 (Centro • 

nesta cidade. 

Matos modas unissex 
Confe<OÇÕeS sob ,nedida 

Aceita-se feitio::-: ~cial, clâssloo e esporte 
Variado monstruário de tecidos para o 

Rua ~~~H~inva::~·35 - sala 203 - 2.e and. 
(ao lado do Cíne Iguaçu) N. Iguaçu 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

Dr. Donaldo Peloso 
&pec!Mlsta em Otorrtnolarlngo. 
lo«!& pela ASSOC. M~ca BraSUetra 

CRM R.T 12712 

Conrultór1o: Rua Cel. Pranclac<> 
Soares. 71 

2.e e 5.s-feira. da~ 17 àq: 20 horas.. 
Hora mar<.ad pelo te!. 767-4612 

Res,~énc;, - 767-5232 

- -------------------

l(IT'S MODA JOVEM 
-CREDITO NA HORA 

\v. Gov. A.maral Pei~Jto, 427 - loja 104 B e Trav. 1losinda Martins, 34 Nova lguaçu-RJ 
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A.DEMAR MOSCOSO 
·coRREIO DA LAVOUR'l ~ /~ta-Gotas 

ANO LX:. - NOVA IGUAÇU CRJ) 'Hibad<', 20 e domingo, 21-8-1977 - N 3 153 

Obrigado, Dandão Lc1111peo11alo ria 1" IJivi-ü,, 

() Vt.·1·c.1dor .-\dj-.J\'alrlo da S lh- ~fra. lid1•r dn ÜO\crrto 
~lumc:pal. na C:1ma:-a dC'st,.,. cidadr, :lpn:•s ntou à I\Ic.;a 
E;·t•cut'.\·~ rtaquclu C'asa do P0\"0, n:•qucri~ntl) solici­
tando rn\"Jo ,te, c,ficin d(' conr.rat 1J]acüc.~ ao Sr .. Joaquim 
d:,s; ~-... ntos Oliveira. o popular Cambai'a, Pr<'~identro da 
A:-svciar·Ho d(1s Cr<'n!stas Esporti\"os dr Nova Iguaçu 
<ACf.'Nl l, pt.•lo hriJhanti~mo com (IUC' foi rt•vetida a ex­
cu~Ho dnq111.•la \·nl idade classista à cidade de Porto Sl"­
s;:uro. n -, Utoral b.,j:lno. Em S<.'U r<-querimento, o verea­
dor, :,ma das glôr:ar do futebol iguaçuano no passado~ 
t'stcn,lc-u • a·.'i coniuatulacórs aos atletas que t.Jnto (izc­
ram pela <'Ollsagração do nome esportivo de Nova Igua­
cu, na terra-mãe d('I Brasil. ao técnico Ary l\far;ano de 
Souz-!, pelo zêlo com Que soube reunfr a rapaziada, a, 
jorna.lh•ta Gilson C'ardoso. do jornal ''O Pontaal'', :'.! est\? 
amigo de \"Ocês, e finalmente a todos os excursionistas 
que jndJr<tamn,tC' colaboraram para o êxüo iguac;u~no 
naque1a cidade rio Estado da Bahia, no setor soci."'f 
cultur,;tl. P.1ra nó~. que participamos da organivção 
que c>C'cmpan.hamo; de perto todo o movimento da dC'I, -
gaçã"', rompreendernç,s a justiça do requerimento de Adjo­
v~ldo, e dos ~eus companhr:ros que subscre\.~ram '> 
documento, (•ntr~· eles o Vereador Mãr·o Marqt..:es, Pre­
sidenf~ da l..DNI. E nesta. Oportunidade, apr•:sentamos 
com -=~t<' i·c.-,?if-lrrJ r:~ nossos agrndecimentos 

Morro agudo x XV de Novembro é o 
clássico da últi1na rodada do 1º turno 

----~- --~---
ELETÇ.I.O ;\'') M!.'N[ClPAL 

De fonte que- merece crédito. chegou ao nosso co­
nhecimento ot:e r Chlbe Municipal de Nova Iguaçu vai 
re:-1;·:::ar uma A~semb1éia Geral par,:1 eleger a r.o\•a dire­
toria. O Sr. luiz Scapin é o candi<!ato à presidência 
adrninistrati\'a, ~k.:ndo o atual PresJd~nte, Sr. Heitor 
Dan ta~. na prC'siéên<'ia do Co~elho Deliberat ivo. 

óDTLARDO RECORREU 

Tl'v~ grande t&percussão a suspensão dos atleta'.'; 
da e,~uip.,> do? futebol de salão do Igu.1çu BC, inclus;"ve, 
d,:, técnico Mciteles, em \"irtude do tempo que levou o 
processo ;>ara ser julgado e a e levada pena que pega­
ram os atletas e téC'nico julgados. A .iplicaç-ão da pena, 
deixou o "periquito" sem t5tne para continuar no Tor­
neio Integrac;ãv de Futebol de Salão, que a LDNI está 
promovendo. Em face disso, o Dr. Odilardo Alves, en­
t rou com recur~o. visando novo julgam-ente em virtude 
de a lg1.,.ma rrregularldade que, segundo ele, verificou-se 
no .pdmelro. 

FUTJ,;BüL DE SALÃO 

.Na sexta-feira, dia 12 último, reaUzou-se a última 
etapa do Torneio Integração de Futebol de Salão, que 
a LDNI estâ promovendo. IBC e ECr jog.,ram amistc­
samente em \'lrtude da punição dos atletas do "verde­
jante'' da Arino âe Oliveira, e Heliõpolis x Excursionis­
tas ficaran1 no t!mpate par 2 gols. 

SOCIAIS 

Rt,cbemos <'" n~adecemos os convites de casamen­
to dos jc,·ens: l\fa1 li de Souza La.greca, filha da viúva 
Isaura de SouLa Lazreca e José M. Schuvartz, filho de 
Frandsco R. Schuvartz, no dia 17 de setembro, às 20 
horas na Primeira Igreja Presbiteriana de Nilópalis. E 
da D~a. Gin.1 de F!·eitas, filha do Sr. Gelson Freitas, 
Diretor de Futebol da LDNI, com o jovem Celso Fer­
nende'i, filho do Sr_ Pedro Luiz Fernandes, que se reali­
zará no dia 29 de- 5,etembro, às 20 horas, na Igreja de 
N S. de Fátima e São Jorge. Aos nuhentes e seus 
pai~. os noo;;sos r,arabéns. • O EC São Pedro est.irá 
homenageando amanhã, a partir das 19 horas, em sua 
sede soe ia l, o Pai do Ano, cabendo a esoolhl ao Sr. Pe­
dro Paulo Godi11ho, pa; elo atleta Pep~. Aeradecei:n,os .º 
convite e vamos <"Cmparecer. • A garotona Clâuc1a, !J­
lha dO(j compadres Marilda e José Alves, anlwrsariou 
domingo p:ls~ad0. Of pais de Gláucia organ:zaram um'.l 
bcmita festinha JJara ela. • O simpãtico casal Eli e 
Con~1ção D'AvJJ r:zeram uma bonita festa domingo 
passudo, para comecrar o 2.o ani\'ersári'"o do bonitão Luiz 
Cliudio, h-an:-;c<":rrido no dia 10 último, + Quem an·-

~ versnricu na srmana passad~. dia 11, toi o jO\'em S\?nhor 

1 

~1n.noel Roh'\linh.>. 1écnico de campo da AA Filhos d" 
Jgua-._·u _ Pc. la cl'<'mél"ide. Manoel Robalinho foi bast:ont<' 
c•Jmpdmcntado + An, Alie:? \'ai fazE>r JS anos no pró­
·imú dia 27. A mam.:íe de Ana Alice, viüva Antonia 

M· ·a d,· Pai\·~. p1c.eram-_u um festão para df"pois da 
miss:1 ~u •. f,• r<'lli,arfi iis 19 horas, na Catedral de San­f i'} -\·~t,j11I•> ,\··raric-cC'mos o com,ite 

1 

'---- --- ---------

Morro Agudo e XV dP 
Novembro rr-al!.lam amanhã 
à tarde, no Estádio Domingos 
Cesar de Castilho, cm Co~n­
dador Se •res, a partida mais 
jmport.,L.t~ •h Ultima rodada 
do primeiro t :io do Cam­
PConato da Pr;n-: ·:ra o:vi.são. 
O encontro ê um d:L clissicvs 
do futebol iguacuano (' c·-resce 
de importânc:a pelo lato <.!e o 
alviazul cannar.i-ensc ser o lí­
der invicto, enquanto o Mor 
ro Agudo, que vem subindo 
con~:deravelrnentc de produ­
ç,io, situ.?.-sc na terceira co­
Joc~ção. 

Domingo passado o XV de 
Novembro foJgou na tabela e 
o Morro Agudo derrotou o 
Aliados. no campc deste, pela 
contagem de 1 a O, gol assi­
.nalado por Nery aos 40 minu­
tos do segundo tempo. Nesta 
partida, Luiz Fernando foi o 
árbitro, auxiliado por apenas 
um bandeirinha, Paulo Josê 
Viçoso. 

No jogo preliminar, Morro 
Agudo e Ali.ides empataram 
de 1 a 1. 

ESTAT!STICA 

19) AA XV de Novembro 
20) AA Filhos de Iguaçu 
3?) EC' Miguel Couto 

?1-forro At·..:do '."C 
40, Hcliópolia AC 
5?) Mesquita FC 

linião FC 
6º) A.A VoJantes N. I. 
7Q) AC Aliados 

m 
JOSÉ FRÓES MACHADO 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

AD VOGADOS 

DIÃRIAMENll; DAS 9 AS12 HS. 

,-v, Ntlô •EÇl>~HA . 1 

SAUl 202,cNOVA !Gt/AÇU 
tONé: 3~"8-30Z!' 

Bittencoun & Alarcão Ltda. 

Av. Nilo Pecanha, "1920 

Relífica de Motores 
s1nleos d1 MeeA1tc1 

1 C1ld1ir1rt1 

TeL 2137 - Nova Iguaçu 

l\UGUEL CUl, ru 
ENFRENTA MESQUITA 
EM SANT/, EUGENIA 

o E. C ~UgueJ Couto. que 
rlomin.co último empatou com 
o Un~ão, na Chatuba, sem 
abertura de contagem, jaca 
amanhã, em Santa Eugenia, 
com o :Mesquita F'. C., que 
também vem ~ um empat<', 
na última rodada, com o He­
liópolis, de 1 a 1. em partida 
c!i-·putada no Estádio \Vald('­
Jnar Silva. Em rJi:ão dos rt­
sultad<:l-; colhido,; domingo 
passado, ambos empataram, 
Migue) Coi;to e Mesquita d~­
vem apresentar amanhã. em 
Santa Eugenia, um j~go dos 
mais equilibrados, 

Dominio. d ia 14, no jogo 
União x Mleuel Couto (zero 
a zero). Djalma Cabral foi o 
árbitro e Luiz C~rlos !i"erre:­
ra da Silva o bandeirinha. 
Este último 3pitou a partida 
prellminar. em que o Mig-ucl 
Couto derrotou o uruão tnr 
1 a O. gol de Valtinho. Alfre­
do Carneiro dirigiu Mesquita 
1 x Heliópclis 1, cem Lim"I 
Neto e Deilton de Ofü·e•ra 
nas laterais. N"a preliminar o 

.) V B D 
7 5 2 o 

- 7 3 :i 1 
7 3 2 2 
6 3 2 
6 2 3 
6 2 2 
7 2 2 3 
7 o 3 4 
7 0 6 

~h- 31uita V('nceu o Hc~óPohs 
pdo e-levado escore de .;:, a 1 

fiLHOS ENFRENTA 
O ALIADOS PENSANDO 
NO TITULO 

Amanhã, em seu campo, o 
Filhos de Iguaçu, que ainda 
pensa na conquista do titulo 
em virtude de um r'>carso 
pendente, jogará contra " 
Aliados. o ültimo colocado na 
tabela do Campeonato da 
Primeira Divisão. 

Domingo passado. sem pre­
cisar empregar-se 2 fundo, o 
Filhos de Iguaçu derrotou o 
Volantes pela conta~em de 3 
a O, em partida realíz.J.da no 
Estád=o Aueusto Simões. :\'lar­
caram par::t a equipe ven~do­
ra: Dionísio, acs 24, e Bran­
co. ?.Os 45 minutos do prim"'­
ro tempo. Nilton. aoc:: 36 mi­
nutos da etapa final. definiu 
o placar ~ favor do Filhos de 
TT:açu. Vald.ir Luiz G~mes 
apitou a partid2. auxiJíado 
por :osé Madeira da Mota 1"3. 

bandeirinha. Na preliminar o 
Volantes derrotou o Filhos d~ 
Ti?uaçu por 1 é'. O, ~oi de José 
Elias. 

PG PP GP GC SP SN 
12 2 12 3 9 
9 5 9 5 
8 6 :; 2 3 
8 4 7 4 3 
7 5 11 6 5 
6 6 !) 10 2 
6 8 8 12 4 
3 11 5 13 8 

13 4 13 9 

PAULO SERGIO DE 
REZENDE 

ADVOGADO 

Administratão - Con(!o_rnínio e Venda de Imóveis 
Av Gov. A:rnaral r>euc.oto 427 s/Joja 328/330 

Tel 767-IZBS . - c:a'1eria da VepJan 

ORJUCO MORETTT 
CONTABILIDADE 

~~~~::e:~ ie Firm?~· Escritas Fiscais e ComerciaJs 
eroda Física E' .Juridica e dt-mais Serviço; 

contábeis. 
O bom senso n.1 escolha 

A\' . Gov. Amaral Peixoto, 373 - S 204 
Te! 767-85!>9 - 1\"ova Iguaçu - Estado do Rio ____________ __...,,,., 

Santa Casa da Misericória da Ria de Janeir~ 
fm1t6rlo : 1111 13 de Maio, 85 - rale 20 .. - Tet. 2361 - "º" /gu,sd 

A Santa C•sa do l\Iisericóruia do R; de Janeiro. plena proprietarl•' :: 
FAZFNDAS MADUitEIRA, MORRO AGU 1~. TI"'G ao 
rih('c1mcnto de- quem inten.·ssar possa ,,.. UA e SÃO JOSi:, ft'\tl JklV 

·m J'C'f. "llhadus os ten·enos a nh , que Cita:-. terras náo poderão :,et .,.: pr 
. . ' ne um Pre D',to nem tampouco explor.1d3s .-,,pr~ :~:!;;s ('existentes, tiragem dt."' areia, Pôr Qlh•m. que:r que "eja "°não pere P 

~sa ou QUC""rn, lcll&~nte ll reprcqcmte - . 

DR EDUARDO BAHOU'l' - Pro\',:dor. 

----
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